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VERDADES

0 executivo providenciou por conve-

niencia do serviço publico, para que cada

funcciouario cum risse os seus deveres

otficiaes, acabau o com as commissões

que os distraiam sem vantagem da admi-

nistração, antes serviam de pretexto para

estarem ausentes dos logares em que ti-

ubam sido providos, com quanto a_ des-

peza fosse a mesma e o_ trabalho util bri-

lhasse pela sua ausencia.. E' certo que a

maior parte d'essas commissões eram ver-

dadeiras inutilidades, porque ainda não

vimos relatorio, ou cousa que revelasse o

alcance da existencia d'esses ninhos de

guincho, que serviam _apenas para aco-

modar a afilhadagem irrequreta.

Como era de esperar, a deliberação

do governo levantou os reparos dos inte-

ressados. Os que viviam sem fazerem na-

da, viram-se compellidos a trabalhar.

D'aqui os queixumes. Todos querem a

justiça na casa alheia, mas quando lhes

toca pela roupa, clamam e'protestarn, al-

legam que o que querem e persegml-os,

como se as verdadeiras regras de adminis-

tração se estabelecessem para respeitar

os ocios dos vadios, e fossem estimulo á

perguiça official. _ -

Previmos que a aplicacao da boa do-

ctriua havia de desagradar, mas o que

não esperavamos era, que os queixnmes

dos descontentes encontrassem ecco eecco

sonoro na imprensa politica. E' verdade

que a opinião justa e sensata não se dei-

xa desvairar com taes atoardas, mas no

entretanto a malandragem desafoga em

invectivas, julgando-se com direito a su-

gar a substancia do orçamento,que devia

aproveitar só ao funccronaljsmo activo,

ao que trabalha, e que por isso deve re-

ceber a remuneração do seu serviço.

Agora procura-se fazer distincção en-

tre as commissões nomeadas pelo execu-

tivo, e as que foram eleitas pelo parla-

mento, e que não fuuccionain nem reu-

nem, por que isso évelbaria, que passou

á historia. E os que fingem grande devo_-

ção pelas prerogativas do corpo legislati-

vo, allegam que o executivo nana teni

com taes charollas, e que na providencia

tomada por elle ha verdadeira affronta ao

exercicio das funcções parlamentares. De

maneira que a indoleucia campeia, a per-

guiça vinga impor-se, assoalliaudo que é

melhor não fazer nada do que trabalhar,

e não ha ahi entidade que possa ohstar

ao desaforo, proseguindo a despeza, em-

bora todos reconheçam que não se deve

pagar a quem não tem prestimo e é por

isso completamente inutill

_Tudo isto pode mostrar muita devo-

ção pelos principios, mas na vida_ pratica

serve só para garantia dos mandriões eu-

cartados. E no entretanto que o serviço

solfra, que o orçamento se esgoto, e que

a opinião esclarecida protesto contra se-

melhante regimen, tudo isso pouco im-

porta aos vadias e aos seus protectores

natos. Para uns e outros o essencial é a

conjugação do verbo-venha a nós-não

fazendo minga o resto, perque na verda-

de o trabalho exige aplicação e quem se

inata morre cedo.

Pois se nós já vimos n'um orgão au-

ctorisado da Opposição regeneradora, a

glorificação dos arruaceiros, que se acha-

vam engaiolados no porão do Africa!

Pois se essa gente está tão desorientada,

que exige a liberdade dos perturbadores

da ordem, receando que lhes alistassem

praça no exercito do ultramarl Para a

regeneração não eram de mais as garan-

tias que se concedessem á matula do Ro-

cio e Calçada do Carmo, embora ella ti-

vesse dado causa a desondens graves, cu-

jas consequencias poderiam ser funestas,

se por ventura o governo não se_ houves-

se com tamanha energia. E assrm, sem

orientação, as folhas liberacs monarchi-

cas acceitavam a palavra de ordem do

centro republicano, e se uãS' propunham

a dissolução da guarda municipal como

os srs. Pedroso e Arriaga, republicanose

vereadores, davam força ás suas manifes-

tações politicas, parecendo tudo fructo de

plano combinado!
.

Não é assim que se deve fazer poli-

tica em Portugal. N'um pai¡ de costumes

regrados, em que as paixões partidarias

não teem razão de ser, o procedimento

da imprensa regeneradora é attentatorio

das conveniencias legítimas do maior nn-

mero. Queremos tambem que o executivo
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não exorbite, e logo que o faça não lhe

pouparemos admoestações nem censuras;

mas o que desadoramos é o facciosismo,

que abitola o criterio pelas impaciencias

dos correligionarios, e que não admitte

que os outros façam em proveito publico,

o que elles não souberam, não quizeram,

ou não poderam empreheuder.

-_+-_

DECLABAÇÃO

A Redacção do Parlamento vêm de-

clarar, pela maneira mais cathegorica e

positiva, que é completamente falso tudo

o que se lê no jornal de Lisboa, 0 Im-

parcial, relativamente á publicação da

Reforma Administrativa, e á posição po-

litica do Parlamento.

Quando a Empreza d'este jornal an-

uunciou a edição do Novo Codigo Admi-

nistrativo, mandou encetar a composição

 

   

  

   

          

  

  

  

  

   

   

   

       

   

   

    

    

  

   

    

   

  

    

   

  

   

  

    

 

   

   

  

  

do projecto do sr. conselheiro José Lu- A

ciauo de Castro, apresentado, d'accordo

com o governo, pela commissão de ad-

ministração publica, em sessão parlamen-

tar de !i de fevereiro de 1881. e aguar-

dar a publicação d'esssa Reforma na fo-

lha official. para por ella, fazer as respe-

ctivas alterações ao mesmo projecto.

Por esta fórma, e com o pessoal cha-

mado exclusivamente para este serviço, a

Reforma estará publicada oito dias depois

de apparecer no Diario do Governo, co-

mo se prometteu no aununcio a que o

Imparcial se refere, e que insidiosainente

trauscreveu.

Desmentimos, portanto, encrgicamen-

te as asseverações d'aquelle jornal, e de-

claramos sob a nossa palavra d'bonra que

não temos. nem nunca tivemos em nosso

poder original, provas, ou as mais vagas

indicações, sequer, da Reforma Adminis-

fratwa.

(l volume do livro calculou-se pelo

projecto referido, que se acha impresso

a paginas 355 do Diario das Camaras

dos Senhores Deputados (sessão de 24 de

janeiro de 1881, projecto de lei n.“ 164

da sessão de 1880) d'onde trauscrevemos

a parte que está composta, e que espera

o Diario do Governo, em que a Reforma

fer publicada, para lhe serem feitas as

respectivas alterações e emendas.

Por isso protestamos contra as asse-

verações do Imparcial, como falsas e in-

sidiosas.

Aveiro, 10 de junho de 1886.

FERNANDO DE VILHENA.

_+-

AMNISTIA

0 Diario do Governo publicou o seguinte

decreto :

.Tendo quasi todos os estudantes

das faculdades de medicina, mathematica

e philosophia na universidade de Coim-

bra faltado ás respectivas aulas nos ulti-

mos dias de maio proximo preterito, com

o que ficaram sujeitos ás penas do artigo

18.' do decreto de 36 de outubro de

1856 e do aviso regio de 8 de janeiro de

1791 ;

Considerando que os mesmos estu-

dantes, voltando a frequentar regularmen-

te as suas aulas desde o dia 1 do correu-

te mez, se submetteram docilmente ao

dominio da lei;

Pondcrando quanto detrimento can-

saria a muitas familias a severa applica-

ção das leis disciplinares;

Confermando-me com a proposta do

reitor da universidade, o qual é de pare-

cer que pelo arrependimento de que os

estudantes deram provas está satisfeita a

justiça, e fica salva a disciplina acade-

mica ;

Usando da faculdade que me confere

o § 8.° do artigo 74.o da carta constitu-

cional da monarchia; e

Tendo ouvido o conselho de estado;

Hei por bem decretar o seguinte:

São amnistiados todos os factos pra-

tiCados na universidade de Coimbra con-

tra o disposto na citada legislação nos ul-

timos dias de maio proximo passado,sen-

do contadas como abonadas as faltas da-

das, desde 26 até 31 do mesmo mez, pe-

los estudantes das faculdades de medici-

na, mathemathica e philosophia.

Os processos que por taes factos ti-

verem sido formados ficarão sem effeito

algum, seja qual fer o estado em que se

achem.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario de estado dos

negocios do reino, e os ministros e secre-

tarios de estado dos negocios da guerrae

marinha, assim O tenham entendido e fa-

çam executar. Paço da Ajuda, em fi de

junho de 1886-REl-Jose' Luciano de

Custro- Visconde de S. Januario -Hen-

rique de Macedo.›

_+_V

commssõns

Lé-se no Diario do Governo o seguinte:

«Considerando os graves inconve-

nientes que resultam de se acharem au-

sentes do serviço das repartições, escolas

e tribunaes muitos empregados do estado,

sob pretexto de exercerem commissões

de serviço publico por nomeação do go-

verno, ou por deliberação dos corpos le-

gislativos ;

Sendo certo que a ausencia d'estes

empregados, além de dar origem a gran-

des perturbações no movimento regular

e ordinario dos estabelecimentos e repar-

tições publicas, obriga os demais empre-

gados, assiduos e zelosos no serviço, a

um augmento de trabalho, que nãoé jus-

o 4$600 reis; sean-:sms: 25350;

25650; rnixrizs'rna 15350; Avtho 55. As assiguaturas são pa-

gas adiantadas. A circumstancia de recebera jornal sem o devolver impOI ta responsabilidade, pela im-

portancia do tempo porque se recebe.
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to impor-se-lhes e sobrecarrega o the-

souro com despezas, que não teem séria

justificação, como acontece especialmen-

te com relação aos lentes e professores

de iustrucção publica;

Couvindo adoptar providencias que

evitem as reclamações que se teem le-

vantado contra estes abusos, e conciliem

as necessidades reaes do serviço publico

com as exigencias impreteriveis da mais

rigorosa economia;

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° São declaradas sem effeito

desde o 1.' de julho do corrente anuo as

nomeações feitas pelo governo de empre-

gados do estado para commissões de ser-

viço, cnjo desempenho se torne incompa-

tivel com o das funcções dos respectivos

empregos.

§ 1.' Exceptuam-se as nomeações

l. Commissões permanentes creadas

por lei;

II. Commissões temporarias, conside-

radas por lei como de serviço effective.

Ill. Commissões extraordinarias por

motivo urgente de serviço publico;

1V. Commissões que o empregado

seja por lei obrigado a exercer em razão

do seu ofiicio:

§ 2.“ Os empregados, a que se refere

o presente artigo, deverão apresentar-se

a exercer os seus logares dentro do pra-

so de dez dias no continente e trinta nas

ilhas, a contar d'aquelle em que deixam

de pertencer ás commissões dc que assim

são exonerados.

Artigo :2.° Os empregados do estado,

que forem pares do reino ou deputados,

façam parte de commissões incumbidas,

por ordem das respectivas camaras legis-

lativas, de trabalhos no iiitervallo das

sessões, deixando por este motivo de

exercer as funcções dos seus empregos,

não serão abonados na folha dos ordena-

dos senão quando se prove a elfectivi-

dade do serviço d'aquellas commissões e

juntamente aincompatibilidade d'este ser-

viço com o dos logares em que estiverem

providos.

§ 1.° Os presidentes das commissões

enviarão aos ministerios respectivos até

ao 25 de cada mez uma nota dos dias

uteis de serviço prestado nos ultimos trin-

ta dias pelos vogaes, que forem empre-

gados dependentes d'esses ministerios,

declarando ao mesmo tempo a qualidade

do serviço e a impossibilidade de ser ac-

cumuladu com o das escolas, repartições

ou tribunaes que a pertençam.

§ 2.' Verificada pelo ministro compe-

tente a eliectividade e incompatibilidade,

será expedida ordem ás'repartições por

onde se processam as folhas para ser fei-

to o devido pagamento ao empregado a

que elle tiver direito.

à 3.° Quando as commissões allndi-

das não se achem constituidas ou não

funcciouem, a falta da nota exigida no §

1.e é bastante para que os empregados

para ellas nomeados sejam excluídos das

folhas dos ordenados, não comparecendo

ao exercicio dos seus empregos.

U presidente do conselho de minis-

tros e os ministros e secretarios de esta-

do de todas as repartições assim O te-

nham enteudido e façam executar. Paço

da Ajuda, em ft de junho de 1886.-

REl -Jose' Luciano de Castro _Francis-

co Antonio da Veiga Beirão-:llarianno

Cyrt'llo de Carvalho-Visconde de S. Ja-

nuaria-Henrique de Macedo _Henrique

de Barros Gomes-Emygdio Julio Na-

carro. l
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APBECIAÇÕES

(CONTINUAÇÃO.)

Do Cartão de Visita:

&morrem-Versos de Firmino de Vilhena.

E' este um volume mignon com que se es-

treia no mundo litterario um rapaz talentoso,

um poeta de coração, ainda que um tanto inox-

pericnte na maneira de tecer o verso.

A não ser o linissimo sentimento que pal-

pita em todas aquellas siugellas composições

dos desoito annor, os Sombrios ficariam es-

quecidos como outros livros de poesias que

para ahi se tem espalhado.

Os versos dos Sombrios surgem-nos a's ve-

zes mal traçados, frouxos ou aSperos em de-

lasia; no entanto algunas leves composições

recommendam-se pela sua incontestlvel belleza

artística.

Cremos até que, n'algnm proximo livro, o

sr. Firmino de Vilhena nos apparecorá, alem

de poeta de coração, um artista delicado e me-

ticuloso.

0 livro vem prefaciado por um conhecido

jornalista d'Aveiro. o er. Fernando de Vilhena,

irmão do anctor dos Sombri'os.

Ariralbo.

DO Correio da ilIanliã:

Sombrios, por Firmino de Vilhena. Aveiro

-preço :100 reis.

E' um pequenino livro de versos de Hd.

paginas, formato da 1.“ edição das Miniaturas,

de Gonçalves Crespo. São poesias da mocidade

sem preteuções nem ares empretigados de

virem trazer novidades e fazer escola.

Não ó :'A erliica severa que eu recommendo esta livro,

diz o seu anctur n'um rapido prefaelo. E' i¡ benevuln compla-

concia dci sons leitores. Que ellos lhes perdoem :u incorrec-

gñes em atteuçio ao: dez-:im nuno: de quem os escreveu.

Do Tirocinio:

Sombrios.--Trabalhos que temos tido cu-

tre mãos não nos tem consentido fallar d'um

livrinho de versos, com que nos hourol o seu

auctor, o sr. Firmino de Vilhena.

Este livro é a credencial com que o sr.

Firmino de Vilhena se vem acreditar perante o

mundo litterario; e não obstante serem só 18

primaveras as que eugriualdam a fronte do no-

vel poeta, os seus versos primam já pela sua

correcção artística e destacam-se pela melan-

colia que transborda de cada um d'esses versos.

E' que o anote¡ dos Sombrio; apresento-s ..partiu para Bespanha,

CAMPEÃO DAS
REDACÇÃO

PUBLICA-SE A'S MAME-FEIRAS E SABBADflS

Sabbado 12 de jho_de 1886

 

  

 

de mãos dadas com os poetas lyricos, cujas

ideias tem decahido bastante, depois que a

sciencia derramou os sans esplendores pelos do-

mínios da poesia, imprimindo-lhe uma orienta-

ção mais positiva e alevautada.

E' por isso que nos vemos hoje figurar, ao

lado das novas philanges litterarias, talentos

de primeira grandeza. taes conto Anthero do

Quental, Ramalho Ortigão. Eça de Queiroz,

Guerra Junqueiro, Gomes Leal e tantos outros,

que eualtccem a Iitteratura portugueza.

E é por isso que nos, ao relancear um gol-

pe de vista pelas extraordinarias producçõcs

d'etses genios gloriosos, sentimos como que

uma especie de pezar ao terminar a leitura dos

Sombrios, onde nos achavamos immersos nas

torrentes d'uin grande mysticismo religioso, as-

sistindo ao desfilar de tantas magoas, que ti-

nham iuvadido o espirito do auctor d'este li-

vrinho.

Apezar das tristezas que se notam nos

Sombrios, e que nes quizeramos ver transfor-

mar em alegrias sorridentes e viçoaas, este li-

vrinho e uma linda estreia, que muito bem nos

apresenta a tradição do que são no mundo lit-

terario, os srs. Vilhenas, d'Avciro.

Este volume de versos, do qual já demos

aununcio em alguns numeros do Ti'roct'm'o, foi

magnificameute impresso na imprensa Aveirense.

Terminamos, enviando ao sr. Firmino de

Vilhena a expressão do n i~so reconhecimento,

pela generosidade da ofl'crta que se dignou fa-

zer-uos.

Do Jornal Torrejano :

Os Sombrios.-Tambem merecemos o apre-

ciado brinde dos Sombrios. o primeiro livrinho

de versos do talentoso aveirense. o sr. Firmino

de Vilhena, um dos redactores principaes do

nosso presadissimo college do Campeão dos

Províncias.

Os Sombri'os são pequenos no formato em

que foram impressos, mas bastante grandes uo

valor poetico e artistico. segundo muitas opi-

niões de conhecedores da arte poetica.

Alguns collcgas muito illustrados da capital

e províncias lize ani :i apreciação nos Sombri'os

dando ii estampa algumas estroplies. E nos se-

guiremos egiial caininlio, para os nossos leito-

res avaliarem melhor a primeira producçiio lit-

teraria do sr. Firmino dc Vilhena. que promet-

te muito para o futuro, pois que a sua edade

e ainda juvenil.

LUX

Fitaste-me uma vez

com expressão de ddr. . .

E eu sou feliz, bem vês l

Ouviste, meu Amor?

Sorriso do Senhor,

desperta, Lvrio santo,

Tu que estancaste o pranto

no mar da minha dor!

Deste-me o ceu na vida,

tudo o que me sorri

e l'alla ao coração. . .

O' Noiva cstrcmecida l

so Te sonhei a Ti

mas. . . Deus l iiiereço-A ? não !

EVANGELHO

Eu nada tinha visto

mais pleno da harmonia

que as lagrimas do Christo

e os risos de Maria ;

nada mais casta e santo,

de tão formosa luz

que as perolas-o pranto-

da Mãe aos pes da Cruz,

e aquelle meigo olhar

do pallido Cordeiro

que abrange em si u mar,

o ceu e o mundo inteiro.

Nunca Te tinlia visto,

o Flôr, e teus tambem

no manso olhar do Christo

as bençãos d'Essa Mãe l

A MÃE

Vinha surgindo a aurora.

Dos castos parreiraes

saudava-a sonora

a corte dos pardaes.

Nos louros trigueiracs,

risonha, uma pastora

cantava uns madrigaes

da debil côr da aurora.

Era risonha e seria,

e tin ha a voz etherea

d'um manso passarinho.

E ao passo que cantava,

feliz, ella embalava

um timido filhinho.

_M

 

 

 

Apontamentos de carteira.-Este-

ve na semana passada em Aveiro o nosso

respeitavel e prestimoso amigo, o Sl'. dr.

Jo'sé Joaquim da Silva Pinho, de Jafafe,

distincto advogado, e diguissimo chefe do

partido progressista de Aguada.

- Foi hoje a Coimbra, advogar, o

nosso collcga, dr. Barbosa de Magalhães.

- Veio na quarta-feira a Aveiro o

nosso sympathico amigo o sr. dr. Ber-

nardo Faria de Magalhães, digno admi-

nistrador do concelho de Oliveira do

Bairro.

- Esteve ante-hontem aqui o nosso

dedicadissimo amigo, o sr. Caetano Fer-

reira, illustrado e euergico redactor do

Jornal d'Esfarreja. Hospedou-se em casa

de seu cunhado, o digno contador e dis-

tribuidor d°esta comarca.

- Sabin para Lisboa, o nosso ami-

go o sr. Jose da Fonseca Prat.

- Partiu na segunda-feira para Va-

gos, o nosso amigo e digno escrivão e ta-

belião d'aquella comarca o sr. Silverio de

Magalhães.

Bairrada-O sr. conde da Gracioza

a fim de assistir á

 

  

               

  

    

  

               

  

  

  

  

  
  

  

  

  

PUPLICAPÕES. Correspondenci

rão restituidos.

corrida de cavallos, que dentro de pouco

deve realisar-se em Sevilha.

-- Os srs. condes da Foz d'Arouce

estão no seu solar da Louzã.

_

Luta-E' sempre com o mais pro-

fundo sentimento que cumprimos o triste

dever de noticiar a perda d'alguma exis-

tencia que se desfolhou no alvorecer das

primaveras mais formosas. Despedaça-

nos então o conduimento mais profundo,

a magna mais intensa, e não é sem um

abalo cruciantissimo que escrevemos o

seu necrologio.

Após um longo martyrio de 12 horas,

n'uma agonia, n,um estertor horrivel, suc-

cumbio na madrugada de hontem a ex.ma

sr.l D. ifaria do Ceu Couceiro da Costa,

estremecida filha do sr. dr. Ruy Coucei-

ro da Costa.

Ia completar os 18 mais formosos an-

nos da vida, quando a fatalidade a ar-

rancou dos braços amigos da familia, ar-

remeçando-a á voragem do nada.

Era agora o esteio e a luz dos olhos

de quem fora sempre a consolação, de

quem exultava de amor por vel-a, que

era a encarnação personificada da pureza

e da virtude, o enlevo santo de quem a

estremecera sempre n'uma adoração su-

blime.

Modelo de dedicação filial, consagra-

mos á sua alma immaculada a mais devo-

tada saudade, como prestamos o mais pro-

fundo respeito á dor crudelissima dos que

a choram.

 

tem logar na parocliial egreja de Esguei-

ra solemnissiinas exequias, suffragnndo

as almas do sr. dr. João de Moura Cou-

tinho d'Alincida d'Eça, sua esposa e cu-

nhada, sendo mandadas fazer pelo seu di-

gno herdeiro, o sr. dr. Alvaro de Moura.

A egrcja estava luxuosamente decorada,

com a armação do Porto, e assistiu aos

oflicios funebrcs a philarmouica Aveirense.

A tão tocante cerimonia concorreram to-

dos os parentes e amigos dos finados, ve-

rificando-se tambem a transladação das

respectivas ossadas, que se achavam de-

positadas em elegantes urnas, para o ja-

zigo de familia.

Melhoramentos mnnicipaes. - A

camara, estando quasi concluido o coreto,

vae mandar proceder a outros melhora-

mentos no jardim, taes como: construir

uma elegante casa de sombra; melhorar

o cbafariz do centro; mudar conveniente-

mente o marco fontenario; reparar e au-

gmentar os bancos, e ainda outros re-

pares.

-- Já se habilitou com os meios pa-

ra proceder ao começo do novo mercado

do Cojo, ao qual dará o nome da prince-

za D. Maria Amelia.

- Tambem projecta alargar o cemi-

terio publico, introduzindo-lhe considera-

veis reformas; e tudo isto com a receita

ordinaria.

Audiencias gerson-Terminou na

quarta-feira, pelas 5 horas da tarde, o

julgamento do celebre Jose Filippe Gou-

çalves. O interrogatorio do reu foi inte-

ressautissimo. Durante toda a discussão

tirára elle numerosos apontamentos a la-

pis, e, com elles em punho, foi dando

engenhosiSsimas respostas, e fazendo as-

tuciosos commentarios a alguns incidentes

da causa. Foi porém isso que mais o

comprometteu, porque cahiu em degrau-

tes coutradicções com as outras suas res-

postas constantes do processo. Os debates

foram prolongados, como as complicações

do processo exigiam, mas mantiveram-se

em boa altura. A defeza não se dirigiu

directamente á absolvição do reu: preten-

deu apenas alterar a classificação dos cri-

mes, o que alliz'is não estava nas attribui-

ções do jury. Este deu os crimes por pro-

vados com todas as suas circumstancias

aggravautes, e por unanimidade, deixan-

do alé de dar por provada a allegada cir-

cumstancia attcnuante do bom comporta-

mento anterior, pelo que o reu foi con-

demnado no maximo da pena-12 annos

de degredo, ou, na alternativa, 8 de pri-

são cellular. Foi o proprio reu que decla-

rou pretender appellar, e requereu o res-

pectivo termo. _

Inspecção.-Principiou já no con-

celho de Oliveira do Bairro o serviço de

inspecção aos vinhedos d'aquella zona. _

Na freguezia d'Eixo, onde se mani-

festou o phylloxera, ainda não começou

o tratamento, o que é devido ás hesitações

do proprietario da vinha,dos terrenos ata-

cados. Bom seria que elle não opozesse

resistencia, antes se prestasse a seguir as

indicações dos praticas, para o que deviam

concorrer todos os que alli possuem vi-

nhas, pois todos são interessados em que

se extingao terrivel parasita,que nada res-

peita. Eixo é um centro de producção já

notavel pela excellente qualidade dos

seus vinhos de pasto.

Real d'agua.-0 imposto do real

d'agua passa de novo a ser fiscalisado pe-

los srs. delegados e escrivães de fazenda.

A fiscalisação é feita nos districtos por

uma força da guarda fiscal a isso destina-

da. Parece-nos que este serviço melhora

muito.

Chegada de presos-Já se acham

na cadeia d'esta cidade os cabreiros, que

mattáram o moleiro, Pisco. São 3, econ-

sta que falta um tambem dos implicados,

por ter fugido para o Brazil.

reis. Publicações no corpo do jornal,

gnatnras são pagas adiantados. Os manu
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Vadios.-Mendigam pelas ruas e

pelas portas da cidade uns estrangeiros

cujo caracter excepcional nos causa des-

confianças sérias. Maltratam quem lhes

nega a esmola ao olhar-lhes o todo avi-

nliado, e introduzem-se com uma facili-

dade de pasmar. Recommendamol-os á

auctoridade, porque a vadiagem do dia

pode trazer consequencias graves para a

noite.

Um ressuscitadol-O cahique--Jo-

sé ll-que naufragon á entrada da nos-

sa barra, e foi arrematado pelos srs. J.

Simões Peixinho e Manuel da Rocha,

acha-se posto a nado, e depois de varios

reparos deve ficar prompto para navegar.

Deve, pois, passar a chamar-se o-Res-

suscitado!

Ponte de Entre-Ríos.-Já foi corri-

da ha dias a ultima parte que faltava do

taboleiro d'aquella ponte, assistindo as

camaras mnnicipaes dos concelhos de

Castello de Paiva e Penafiel. Houve mu-

sica e mais festança, bem como o indis-

pensavel lunch, olferecido pelo engenhei-

ro constructor.

Tampa-Deixou de chover e melbo-

raram por isso as condições da agricul-

tura. Se continuar assim, ainda se pode-

rão semear os campos, que, por emquan-

to estão uns cobertos d'agua, outros im-

pregnados d'ella até ao ponto de tornarem

quasi impossivel a sua lavragem.

Trabalho no man-Desde hontem

que o mar se tornou impraticavel, e por

isso não tem havido pesca. A que houve

até ahi for, em todas as costas, de pouco

valor e por conseguinte de prejuizo para

os que exploram esta industria.

Hoje o mar é de trabalho.

Trabalhos'marnotaes-Recomeça-

ram os trabalhos marnotaes. Como cessa-

ram as chuvas, e o tempo parece em lim

querer melhorar, os marnotos recomeça-

ram os seus serviços.

Arranca-As chuvas prejudicaram

muito os arrozaes temporãos, principal-

mente nos terrenos que confinavam com

rios, onde a aglomeração d'aguas produ-

ziu o levantamento das plantas já cresci-

das. Em consequencia d'isso tem-se feito

novas sementeiras mas com pouca espe-

rança de boa produção.
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Presente principesco.-O principe

real D. Carlos olfertou pessoalmente ao

sr. cardeal D. Americo, no dia da ultima

recepção no paço da Ajuda, uma riquís-

sima cruz peitoral de filigrana de ouro,

delicadamente rendilhada, e toda ella

circumdada de magnificos brilhantes e

ametistas.

Instituto Princeza Melim-Ficou

confiada aos srs. Julio José Pires, Anto-

nio Pedro d'Andrade, Adolpho Ceuteno,

Francisco Isidoro Vianna, prior d'Alcan-

tara, a elaboração dos estatutos do novo

instituto operario Princesa Amelia.

Reforma dos estudos superiores.

_Le-se no Diario do Governo:

«Não tendo as faculdades de direito, medi-

cina e mathernaticn da universidade de Coimbra

apresentado, alÓ ao presente, i'lS propostas que,

sobre a rcformação do ensino superior, lhe fo-

ram iucumbidas pela portaria d'estc ministerio

de 20 de dezembro de 1880, cuja observancia

fora suscitada por oñicio de 3 de maio de 1882

ha por bem Sua Magestade El-Bei mandar re-

commendar ao conselheiro reitor da universi-

dade, que haja de tomar as providencias con-

vcnieutes para que as ditas faculdades se reu-

uam e preparem, com a maior brevidade, os

pareceres e propostas de que se tracta. e que

são de urgente necesmdade, para que se possa

proceder á mais util e prolicua reorgauisação

dos estudos prol'essados nas escolas e estabele-

cimentos dc iustrucção superior dependentes do

ministerio do reino,

Paço, em 5 de junho de 1886.-Jose' Ln-

('fdllO de Castro»

Na mesma data se expediram porta-

rias identicas, mutatis mutandis, ao dire-

ctor da escola polytechnica e ao da esco-

la medico-cirurgica de Lisboa.

Bulla da Crusada.-Foi publicado

no Diario do Governo o relatorio da jun-

ta geral da Bulla da Cruzada acerca da

administração economica e movimento

litterario de todos os seminarios e cursos

ecclesiasticos, durante o anuo de 1884-

1885.

Ve-se pelo mesmo relatorio que no

anuo lectivo que vai correndo foi de réis

+726068850 a importancia com que a

junta geral subsidiou os seminarios,sendo

esta quantia assim distribuido: Algarve,

#21933470; Angra, &95353083; Beja,

322775675; Braga, 5:0008000; Bra-

gança, 327908100; Coimbra (Leiria),

6008000; Evora (Elvas), 79555690; Fun-

chal, 2:6068720; Guarda, 3:1498772;

Lamego, 3:776-5'998; Lisboa 28698670,

Portalegre, 3:4778864; Porto (e Carva-

lhos), 6:0008600; Vizeu, 15298619;

Cabo Verde, _1:5603789.

Não permittiram os recursos do cofre

da Bnlla que todos os seminarios fossem

contemplados com subsídios iguaes aos

respectivos de/icits, por irem alguns d'es-

tes além dos annos anteriores, e assim

força foi que a junta geral fizesse algu-

mas reducções n'aquelles em que os or-

çamentos mais avultaram.

A receita provavel d'estes institutos

está calculada para o corrente anuo, em vis-

ta dos seus orçamentos, em 9316758812

e a desperta em 147zltlt78759, sendo

aquella inferior a esta ein 53:7818938.
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A differença, pois, entre esta verba, que

representa a somma dos tie/ici:: eos sub-

sidios concedidos, é apenas 5:9708170,

quantia que a junta, ainda assim, não

pode distribuir, pela escassez dos recur-

sos do seu cofre.

Com respeito a frequencia numerica

e aproveitamento litterario dos alumnos

nos seminarios e cursos ecclesiasticos no

ultimo anuo lectivo, houve notavel diffe-

rença do anterior. Em 1883-1884 foram

estes institutos de iustrucção e educação

ecclesiastica cursados por 2:011 alum-

nos. D'estes eram internos 969, sendo

gratuitos 338 e pagos 631; externos

1:042. Em 1884-1885 foi de 21163 o

numero dos que frequentaram as aulas.

Internos 12211, sendo lt01 gratuitos, 810

de paga,- externos 952. Assim, houve

n'este ultimo anuo, com relação ao nu-

mero de frequencia, mais 152 alumnos,

e nas diversas classes mais 242 internos

e menos 96 externos; mais 62 gratuitos

e menos 179 de paga.

0 resultado da applicação n'aquelle

anuo de 1883-1884 foi: em sciencias ec-

clesiasticas, 29 distincções, 387 appro-

vações, 27 reprovações; em preparatorios,

191 distincções, 1:650 approvações,310

reprovações. Total das distincções 220,

approvações 2:037, reprovações 337.No

ultimo anuo lectivo o resultado foi: em

sciencias ecclesiasticas, 41 distincções,

421 approvações, 25 reprovações; em

preparatorios, 164 distincções, 1:641 ap-

provações, 323 reprovações. Foi o total

das distincções 205, das approvações

22662, das reprovações 318.

Pescado.-Foi determinado que pa-

ra o pagamento do imposto de pescado e

addicciouaes respectivos se aparte para o

estado um de cada vinte peixes, quando

o contribuinte o queira realisar em espe-

cie; e quando prefira fazel-o em dinheiro,

se applique ao producto da venda do pei-

xe ou ao preço de uma exacta avaliação

a percentagem de 5 por cento; sem que,

em qualquer dos casos, se deva fazer aba-

timento algum, por isso que em ambos

se acha já atteudidaadedncção de 28,53

p. c. a que fica, pela presente portaria,

reduzida a de 30 p. c. fixada pela de 8

de abril do corrente anno pelo addiciona-

meuto de 163 millesimos á percentagem

de 4,897.

Fundos publicos. -Telegrammas

recebidos de Londres dão para os fun-

dos publicos a cotação de 50 3j4 a 51

n'aquella praça com tendencia para alta.

A. pesca no Algarve.-E' do Pro-

gresso do Algarve de 10 o seguinte:

«Continua muito abundante a pesca de sar-

dinha e chicharro na costa do Algarve. A do

atum de direito esta finda, procedendo-se já

ao levantamento d'alguinas armações»

Despachos administrativos.-Ve-

rificaram-se os seguintes:

Bacharel Delfim de Azevedo Osorio,

exonerado de administrador do concelho

de Penedono.

Bacharel José Maria de Andrade e

Almeida, nomeado para o referido logar.

Bacharel Antonio José da Silva Poia-

res, nomeado administrador do concelho

de Cantanhede.

Francisco Vaz exonerado, a seu pe-

dido, de administrador substituto do cou-

celho de Ponte do Ser.

João Caetano de Sousa Lacerda, exo-

nerado, a seu pedido, de administrador

do concelho de Calheta, da ilha de S.

Jorge.

Bacharel Alberto Cardoso de Mene-

zes, transferido de administrador do con-

lho de Santarem para identico logar no

concelho de Mangualde.

Bacharel Antonio Diogo Pinto Car-

doso, nomeado administrador do concelho

de Santarem.

Bacharel Antonio Maria de Sousa

Basto, exonerado, a seu pedido, do ad-

ministrador do concelho de Coimbra.

Antonio de Saldanha de Moncada,

nomeado administrador do referido con-

celho.

Thomaz Freire de Freitas, nomeado

administrador de Calheta, na ilha de S.

Jorge.

A paga da mediação-Por decreto

da Propaganda de 15 de maio de 1886,

Leão XIII creou nos limites do vicariato

apostolico de Micronesia, na Oceania,

uma missão especial nas ilhas Carolinas.

Esta missão será dividida em duas par-

tes: a primeira abraçará as Carolinas pro-

priamente ditas, ou as Carolinas orien-

taes; a segunda, as ilhas Palaos ou Caro-

linas occidentaes. Ambas foram confiadas

aos padres Capuchinhos da província de

HeSpauha. 0 padre Saturnino de Artajo-

na foi nomeado superior da primeira, e o

padre Daniel d'Artazegui superior da se-

gunda. O primeiro grupo de religiosos,

que partiu ha dois mezes, já tomou pos-

se d'estas longinquas paragens.

Cardeaes francezes.-A allocução

pronuncida pelo papa, no consistorio do

dia 7, foi consagrada, segundo o estylo,

ao elogio dos novos cardeaes.

A proposito da nomeação dos tres

novos cardeaes francezes, o papa disse

que os tinha creado,a fim de darao epis-

copado francez e a toda a nação franceza

uma prova publica especial da sua affai-

ção e de apertar ainda mais, d'esta aza-

neira, os laços de veneração e d'ainor que

ligam a generosa nação france, i a egreja

rgmanav



Ponte de Entre-ossRios sobre o

Douro.__Lé-se no Jornal da Manhã de

terça-feira: cTerminou hontem a lança-

gttcrau tic @entre

gem do taboleiro metalico d'esta impor-
' - -› - A nova camara Italiana. _Não ha

àíí'is°ããifããà°aeiiãê“§§ riscos:: ainda um da
- - da nova camara italianal Os adversarios

judo e Paiva' A ultima lançagem me do gabinete pretendem que ficaram em
Ogar Imã-a da made' em presençaddo minoria de 15 vetos ao passo que oseneneiro r ° os ... . ' ..mã- h d 'fecm da 09mm“? ministeriaes avaliam a maioria de sr. De-
A m os L e -erw S o Mmàm 83 O'jzo' pretis em 90 votos E' certo entretantolignle ucrane imões e rva o, . ' A
do chefe de secção da construcção d'este eme? pentarcma perde): terãeno adque O
obra José Antonio Carneiro Basto dos pamdo conservador' a” Or eus 0 sr'' ' Minohetti se elevou de 100 deputadosrepresentantes da casa constructora So- 'i '
ciété de Braíne-Ie-Comte, Augusto Ca- a Não' u _ . d institui ões
zaux e Mauricio de Saint-Palais, e mais l m a ençao 3° Não ,asd imã“”
empregados. Assistiu tambem a camara gysênjemaães* “Pãñs' e“: ;damn a- -

e- orça e a in nar-smu i i
. .pág: &alagarãogcãâüng;,5251321060213 dar logar no gabinete aos amigos do sr.

jh p f» j - Mínghettí. Deve sobretudo ter em conta
ce ~0 e male' e omms manos cava' as tendencias financeiras e economicaslheiros dos dous concelhos. A concorren- (resta fra ão ue e recentes debates
cia de Povo era enorme, atravessando b .Cç ,qd' m b e_
avidamente a elegantissíma ponte. 3° re 81mm“” e moagem?! 8° "Ê a pNo ao“, da “gação do ,abojem á requaçao, sobre a convenção relativa aqs

n u , Í

'1
-margem direita, a philarmonica de So- camllnhos (letrerm' reprebemla ã“:señãlia

brado de Paiva, executou o himno na- inte“? O; m ereisei no. 1:10'”? 1 com'
cional. Depois atravessou tambem a pon- 's O e' as provmc'as m us me”
te. Subiram ao ar muitas girandolas de mercÍame§ e “035, em Opposwão ae sul,
foguetes

que e agricola e pobre.

A sociedade constructura ell'ereceu ás I d. EtxãedlçmN” ã“: N°rt°':avãã
aucteridades des dous concelhos um bem a "m a a em ' Uva' Or a ("Bam ç. , . . ' ' ' ' ' . s-serVido copo d agua, onde reinou a maior da âãpgdmaàãlferlsca:: que ifuããndgqe_

animação e se trocaram numerosos brin- ca O r e' 0 comm
des. Para darmos aos nossos leitoresnma nente_b'lde'à. . . à .
pequena ideia da magníficencia da obra, ?1° “Pe 'GIÊDÊF'Oã (131%“) pór'ãe e“:
que está tocando a sua conclusão, apre- Em!“ :pata a .a !a ed. u ão“ e a":
sentames es seguintes ligeiros dados: A er mz) "0° p"“ée'ms 'as 0d comme
ponte assenta em 2 encontros e 6 pilares mez' '51'18"89 "der acaba É regr.es'de pedra' medmjo os 5 vãos centraes 50 sar de W ashingten, onde con erenciou

metros cada um e os 2 lateraes, 25, for- largamente com O tenente .Gr888116330'
mando, pois, um total de 300 metros de bre ° esfado do 5910 na: bah'a de I u °°n
extensão entre as arestas interiores dos e O cammho_ma',° rap'df) ã ãegurg liam
encontros. Os pilares foram construídosa chfgar ao [me Logger' m. o O cado za'
ar comprimido, chegando a sua prefundi- bed'. Grande, panel Ê cálu'pagem _ a 3x'
dado a 21 metros, abaixo da linha de es- pe 193??” ".35" la o e genero“” O'
tiagem. A altura de cada um de esses pi- naum“” e "mms pessoas'
lares até ao nivel do empedrado é de ,.0 ”Fame Gree§ley presenteal com?27,50 menos_ va iosos ivros e varios mappas po ares,

O alçado da pomB é de magnmco ef_ uma casa de Nova York com 500 arra-

feito e muito honra a casa censtructora. tem d? pulãora; ?mudem doze mem“?
Todaa obra está irreprehensivelmente “19% au' ?mauíos e Mgmt“” ml'“emma, merecendo sempre ao (ngm) nima, e varias pessoas centri uiram tam-

director, chefe de secção e pessoal subal- bem com bams de cerveja' armas de fo'
terno as mais dísveladas altenções. go' um esto-lo de mçdlcma' penaleo' em'A acrednada casa sz (resta ema. etc. Gilder escolhera o pessoal subalter-

l

- w - ~ no da sua expedição entre os esquimáosr s or, - . ,d-ehmou más!)th Cha/;és da "np hn da bahia de Cumherland ou Hudson, etiSSima obra darte, mandando hontem
- ~ o l I* trín'e* e emalli, expressamente, o seu liabil operador BO:: ::pegociãzgíggfgo daeteíra lá

e socio, sr. Brut. › P Ç i

Parabem aos povos dos deus conce- paravo :8:23: 133176 0313156 ?$212' de
lhes e ao publico em geral por mais este roviíes âeixagãs or 00:03 :x edfcio
importantíssimo melhoramento com que p . ”O p . pO pm acaba de se, dotado . narie ao norte da habia de Bahid, e tam-

_ , . . bem nos recursos que offerecer o paiz.Demolição-A camara municipal. . . Uma estatua a Gladstone.-Um
do Porto.“l'mwu (1° governo “cença Pa' telegramma de Londres para o Mallu dizra demolir 60 predios nas ruas de Infan- O seoumte_

te D. Henrique, Alfandega Velha, Rebo- ° °. . «Consta que os parnellístas tenciov
!em e lea dO Muro' bem como a egre' riam realisar brevemente em Dublin um
l“ de S' N-m'au e “9011396 Nossa se' meeting para expressarem oseu reconhe-
“hoía do O' AS exptopr'açoes Importa!“ cimento a Gladstone. N'esse meetinoem 200 contos de reis.

°tratar-se-ha de projecto de se erguer uma
COQmÍSBBTÍ” d°_P°1í°¡3-_B§°ha' estatua ao grande estadista n'nma das

rel Julio Pessanha Vilhegas do Casal, praças de Dublin_,

exonerado do logar de commissario de A industria da pesca__A Pesca é,
polícia do districto de Vizeu, por haver sem duma alguma, uma das [names

sido nomeado dBiegadO (1° Pl'ocul'ador 'e' riquezas que a natureza proporciona ao
8'0 na Comarca de S- V'CFMÚ- homem: povos inteiros se manteem d'el-

Bacharel Pedro Ferreira des Santos, la_ Só na Islandm mantem 10,000 pes_

“Qmeaflo Pam 9 _1916940 1083' de com' cadores. Em França, em 1876, estavam
“1153311° de Wilma c"“- matrículados 21:088 barcos de pesca,

Despachos administrativos-Ve- tripulados por 79:676 homens, havendo
rilicaram-se os seguintes: dado um producto de 89 milhões de fran-

Bacharel Pedro Ferreira dos Santos, 003. Na Inglaterra ba_maís de 451000
exonerado a seu pedido de administrador baTCOS de Pesca mêlrlcnladOS com du-
de Tahua. I zentos e cincoeota mil tripulantes, repre-

Bacliarel Alberto de Sousa Leitão, 59913““ 0 '(3101 da Plisca annual “US ü
nomeado administrador substituto de mes- milhões de libras Slefllnas-

me concelho. Nos Estados-Unidos é tão importante
Bacharel Joaquim Dias de Sousa,exo- a ¡Qdusma da P503 que, em 1881. PFO'

nerade de administrador substituto de dUle¡ UDS 100 milhões de dollars.
Bouças,

Na_ Noruega a marinha da pesca tem

Antonio Joaquim de Oliveira e cas. 800 mil toneladas e 50 mil tripulantes,
tre, nomeado administrador Substituto do havendo pescado, em 1877, uns 70 mi-

mesmo concelho. lhões de bacalhaus.

Antonio Alexandre Rodrigues da Fen- Em_ HOIlanda a P83ca dá Occupaçãofl
seca, exonerado de administrador substi- 200 ml¡ home“, PescaDdO uns 300 ml-
te de Penedono. lhõcs de arenques cada anne. v

Manuel Antonio de Andrade e Cos- Em França haVlai em 1883, 22:85“
ta, nomeado administrador substituto do baPCOS de Pesca, l"ipulv'aldOSt POI' 881845
mesmo concelho. homens marinheiros e mais 52:954 pes-

Bacharel Francisco Eduardo de A1. seas de toda a edade e sexo, exercendo,

meida Leitão, nomeado administrador de em terra, a industria da pesca, sendo e
concelho de Meda. producto annual da pesca de uns 93 mí-

Antonio Augusto Ramos de Seixas, lhões de francos.

nomeado administrador substituto do mes- O Pescado. que SB Prepara em Terra
mo concelho. Nova, Labrador e Canadá, avalia-se em

Manuel de Almeida Carvalho, no. 100 milhões de francos, sem contar 40

meado administrador substituto da Guarda. milhões de bacalhausr 00m destino 30
Dr. Fernando Augusto Pimentel de "me da Europa- _

Mello, nomeado nos termos do regula- _Cremos que não ha necessidade do
mento de 22 de julho de 1870, clinico mais dades para demonstrar a importan-

extraerdinario dos hospitaes da Univer- Cla da pesca. _
dade,

Geralmente, onde ha baixos fundos,

Auctorisande a confraria de Senhor ou sem bancos e recifes, é que domina a

de Padrão, Piedade e Senhora da Saude, Pesca, como DOS bancos de Terra Nova,

erecta na freguezia do Bomfim da cidade Bahama, Campeche e outros.

de Porto a adquirir por donativo de José A pesca na costa de Marrocos e Ca-

Artige 1.' A administração de todos

os serviço do real de agua nos districtos

e concelhos que, pelo regulamento de 29

de dezembro de 1878, estava a cargodos

delegados do thesouro e escrivães de fa-

zenda fica novamente competindo a estes

funccionarios.

Art. 2.° A ñscalísação em todos os

locaes aonde se vendam, depesitem eu

armazenam generos sujeitos ao imposto

do real de agua, será exercida sob a im-

mediata superintendencía dos delegados

do thesouro por uma força da guarda lis-

cal, destacada para esse lim, dos respe-

ctivos batalhões e distribuída pelos con-

celhos conforme as necessidades do ser-

viço.

§ 1.° A força da guarda fiscal desta-

cada para cada districto administrativo é

a designada na tabclla junta que faz par-

te d'este decreto, e será oemmandada pe-

lo efücial da mesma guarda, para esse

effeito nomeado, que em todos os assum-

ptes do real d'agua só receberá ordens

do delegado do thesouro com inteira res-

ponsabilidade pelo exacto cumprimento

das mesmas ordens.

§ 2.° A força de que trata e â ante-

cedente não precisa de auctorisação pre-

via para proceder a visitas e inspecções

ñscaes, ficando, porém, os agentes que

ordenarem esses actos, ou n'elles inter-

vierem, responsaveis pelos erros e abu-

sos que commettercm.

§ 3.° Sem prejuizo do serviço do real

de agua poderá a mesma força desempe-

nhar dentro dos districtos administrativos

todos os outros serviços liscaes.

Artigo 3.° 0 impostedo real de agua

que nas ilhas adjacentes for devido dos

generos de producção nacional, que do

continente de reino sahirem para consu-

mo das mesmas ilhas, será cobrado nas

respectivas alfandegas pelafórma estabe-

lecida na lei de 17 de maio de 1882, pa-

ra o imposto dos generos importados de

paizes estrangeiros ou das províncias ul-

tramarinas, entregando as mesmas alfan-

degas aos donos d'esses generes o certi-

ficado a que se refere o n.° 3.° da porta-

ria de 25 de agosto de 1885. '

Artigo 4.' Nos esclarecimentos indis-

pensaveis para se tixaro preço das aven-

ças comprehende-se a informação poros-

crípto do empregado mais graduado da

guarda fiscal que servir no concelho; não

devendo em caso algum os escrivães de fa-

zenda acceitar avenças por ímpertancias

inferiores aos manifestos e avenças ante-

riores, sem despacho fundamentado do

delegado do thesouro.

Artigo 5.° Os escrivães de fazenda

coadjuvar-se-hão mutuamente com o au-

xilie do pessoal da guarda fiscal em to-

dos os actos de fiscalisação do real de

agua que, por instrucções geraes ou er-

dens especiaes, lhes forem indicados.

Art. 6.' As transgressões e descami-

nhos do real de agua serão reguladas pe-

las disposições contidas nos capitulos 7.',

8.°, 9.' e 10.' do regulamento de 29 de

dezembro de 1879 em tudo o que não

tica alterado por este decreto.

§ unico. Os processos que ao tempo

da publicação do presente decreto tive-

rem começado perante as aucteridades de

que trata o artigo 30.' do decreto n.° 5

de 17 de setembro de 1885, continuarão

ahi seus termos até final julgamento.

Art. 7.' De producto das multas se

deduzírão 5 por cento para o escrivão de

fazenda do concelho em que tiver logar

a transgressão ou descaminho. O rema-

necente será distribuido em conformidade

com o di5posto nos artigos 45.', 46! e

48.' do decreto n.° 5 de 17 de setembro

de 1885.

Art. 8.“ Pelo ministerio da fazenda e

administração geral das alfandegas e con-

tríhnições indirectas serão expedidas as

convenientes instrncções para a. pontual

execução d'este decreto, a qual começará

em cada districto desde que para elle se-

ja destacada a necessaria força da guarda

fiscal.

Art. 9.° Ficam revogadas todas as

disposições em contrario.

w

rn. meme DE s. .rosa

Vae n'um mez que este bom velho

adormeceu, para sempre, no frio regaço

da morte. E digo adormeceu, porque, em

verdade, e ultimo despedir de seus dias

foi manso e serenamente santo, como de

quem se arríma a descançar, após uma

longa jornada. Não houve n'elle a ago-

nia trabalhada e mal composta com que,

de ordinarío, se nos despede a vida. Foi

um repouso bemdito, um somno de paz,

tranquílle, mais de quem se parte, sem

lastimas e bem assombrada da viagem

que o espera, que de que se teme do

transito, ou acaso deixa no mundo algu-

ma illusãe florida. Encostou-se; dormiu.

Alvorecia o domingo de Paschea, 25

de abril, alegre, festivo, rescendente das

  

          

   

  

              

   

  

                 

    
  

                 

   

  

      

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

                  

    

  

  

   

           

   

  

  

   

   

  

    

 

  

   

  

  

  

   

  

                  

     

   

que, para sempre, vão partir l

sões como egresso.

Atieiçoame-nos Sinceramente.

dias.

mentir.

Tratava-me sempre por vós.

drei'ros livres nos lançou da clausnral

de o tinham tratado.

vento, disse-me amargamente realista:

pto.

na obscura vida d'este

e do seu dizer.

as suas notas biographicas.

da sua obscuridade.

formular um cadastro dos egressos. . .

dão esse nome.

que rende ao seu amor l

de 1810.

de terreno junto á capella da mesma cen- que a dos bancos da Terra Nova.

traria para edificação d'uma sachristia e _A quantidade anual da pesca, peles

casa de despacho. habitantes das Canarms, e de 0:000 a

Desannexando a freguezia de Passos 8:000 toneladas de bacalhans, tão bons

do concelho de Mirandella da de Sucçães. como es da Terra Nova, pescando-se
Despacho¡ de instrucção__Ejre_ tambem mais e «sama,- _cabriote› e ata-

cmmam_se os segmmes¡ zarte›; alguns_ d'estes peixes pezam ate

Míouel Moreira da Fonseca, professor 30 “bras-

preprieliaríe da li.“ cadeira do lyceu na- Ml'- Berlhelot, na sua obra-«Estude

cional de Lamego, agraciado com o aug- sur les péches maritimes dans la Medi-

mente de terço do ordenado por dintur- terra"“ e¡ l 0003110 diz' _ _ _

nidade de serviço, na conformidade de § _ *No 009300 A"301100 @votem sitios

or de artigo 78.° da carta de leí de ii mais proprios que a Terra Nova, sona-

de julho de 1880. dos em melhor clima e em melhores con-

líeitor da Silva Ambar Cabide, pre- dlçõeâ que 03 dos males do _Doris para

fessor proprietario do lyccu nacional de Pes“lr ° (fue nada lef'f'3_aT1°V_91<§ 308

lPeiita Delgada nomeado reitor do mesmo [195 teimPBWOSOS bancos _d '3T _0.V3,

vceu. nao su pela sua abundancia e facilidade

' Miguel Roque dos Reis Lemos, pro- da pesca. como tambem pela qualidade

fessor de latim na villa de Ponte do Li- dos 5695 PrOdUCÍOS- _ d f_

ma, agraciado com o augmente do terço 'US mares da 00513 OCGIÚeBlal e A rl-

,lo seu ordenado por diuturnidade de ser- cage§PecÊalmeme em” Os .cabos Bolado'WO
e (111““ sao, talvez, os mais abundantes

João Fagunde da Silva Junior, no- em fado O “Bono"
" ado, procedendo concurso, para o lo- _"'""'_T

de guarda do gabinete de physica e O IMPOSTO DO REAL DAGUA

humilde casa monastica-casa de seis a 'onteccn.

seculos f-a santa festa judaica, que a"

revolução messíanica do Christo revocara

para uma religião que, ha dois mil an-

nos, constitue o unico balsamo amoravel

que a desventura faz cahir sobre as nos-

sas dores l Quantas, egnalmente, ao rom-

per d'alva, como agora, a sua vez em

córe, pela extensão dos claustres mal

allnmíados, se soltara ao rythmo caden-

cíoso, simpres, hebraico, do

   

    

   

   

 

    

ram na aula de

Ave man's Stella

Der' meter alma!

E, pelo horte humilissimo de claus-

tro cantava a madrugada na voz chorosa
das fontes. E sobre aquellas sepulturas

razas, sem escudos, sem emblemas, sem

pompas, reflectiria e seu clarão alvissi-
mo, mystico, essa estrellas dos mares, Não era nenhum individuo admittido. . . bl. . «t d t _ que o hymno pascal invocava nos extre- ao neviciado sem primeiro ser conhecida

ea do lyceu nacional de Santarem. 0 Dm”” P“ 'cw ° “gm“ ° em °' mos do seu amor. E agora, como talvez a sua idoneidade na língua latina. Sub-
.l.,=é Ramos Coelho, segundo conser- Usando da auctorisação concedida ao então, viriam ao postigo da sua cella as metteu se fr. Jose á prova; e feito que foi

mon; .7.a repartição dos impressos da bi- governo pelo artigo 6.° da carta de leide primeiras avesinhas que a primavera lhe o exnme, perante oguardião e o vísnador
::Ewiiimu nacional de Lisboa, transferido, !i dc maio de 1878 e artigo 2.' § unico deputava, não a repetirem-lhe os dulcis- que, a esse tempo, era fr. Antonio de

. peixe, da dita repartição para a dos de decreto n.° 1 de 17 de setembro de simos carmes da conselaçãe beatifica que *

. h . _ _ _ _
(1) ”Estot. da Univ. de Coimbr. I. Il, tit.

;acusvrzpios e :intlgtJldadeS. . 187a; hei por bem decretar e seguinte: sonhara a mente de S. Boaventura nos t, cap. n.° s.

da philosophia, estudos preparatoríos com

que se apresentou no convento de Santo
Antonio, de Ponte do Lima, a tomar o

habito.

gorgeios da sua philomello, mas a cho- Sepulchro, foi-lhe lançado e habito ao es.
rarem-lhe o ultimo adeus, o nunca maisl iylo da reformação tridentina. Isto se pas-
foneste, com que a vida se despede, dos seu por 1823.

Fui muito amigo d'esse henradissimo désse mostras do inteiro juizo eliberdade
e bondoso velho que, acolá, n'um obs- com que entrava na clausnra, ficou-lhe o
cure cemiterio da minha terra, dorme o tempo da provação nevicial reduzido a
seu derradeiro somno. Duron mais de um anne, vindo portanto a professar em
trinta annos o nosso trato, tendo-se avi- 1824.

gerado affectivamente no transcurso dos

ultimos vinte, em razão de ser eu quem, os seus estudos da rhetoríca, da logica,
em Vianna, e por os días que vão de 6/1: da metaphysica da ethica, trabalhos em
a 77, lhe apontava, na repartição fiscal que foi sempre dando boa conta de sí,
a que pertencia, o recibo das suas pen- merecendo o particular amor de seus mes-

En amava-o singelo dizer de seu dis- no exercício d'estas materias, e em hai'-
CUTSO, a Um tempo monaslíco o freguel- monia com es estatutos da sua província,
ro, contando candidamente as particula- que era a da Conceição, foi fr. José pas-
rídades da sua vida de cerista, de estu- sado de convento de Ponte do Lima para
dante, de frade. de egresso. Elle apre- o de Monção; d'aqui para o de Melgaço;
ciava em mim ra grande attenção com d'este para o do Monte de Vianna; d'ou-
que sempre o escutava, o interesse com de, tendo terminado e estudo das huma-
que, por vezes, ia apontando algumas nidades passou a Villa Real, a cursar
das suas referencias que melhor confir- theelogia e a philesepliia propriamente
mavam a lição dos factos que a tradição dita, nome por que era conhecida, então,
oral me transmittira. Eu venerava nielle a escholastica degenerada que se apren-
aquella ardente fé religiosa, aquella con- dia nas clausnras,

formidade com todos os revezes, aquelle

crença limpida que, á semelhança de um phiIOSOphia e theologia moral e degmatí-
orvalho santo, cahia sobre a sua alma, ca, estudos que, n'aqueue tempo, se fa.

enchendo a de um clarão que eu apenas ziam em Villa Real com grande fama,
entrevi na plena ante-manhã de meus que fr. José conheceu e notavel philoso-

Depois, todo elle, no seu vertir, no me, que veiu a acabar em Vianna capel-
seu dizer, me trazia á mente aquelle an- lãe das freiras beuedictas de Sant-Anna.
tiga simplicidade, ás vezes rudeza, do

velho caracter portugues. Não tinha a versando superiormeute orientado toda a
phrase complacente dos cultos do nosso sciencia do seu tempo, este frade que eu
tempo-essa complacencia artiliciosa quo conheci e admirei de perto, deixou na
induz tolerancia e apenas abona a au- clausura um novo insubstituível. Mathe-
sencia de um caracter; essa cultura a que malíco, cosmegraphe, theologe distinctis.
dão o nome de bem faltar e que outra sima, possuindo o latim e o grego com
coisa não é senão a arte de bens saber superior conhecimento dos mais estranhos

Vós não deveis dizer; oás não uerels convento de Vianna, por ordem do seu
aprender; vais sois impaciente cmo soffrt'- rovincial, para reger n'um convento de
do. Lembro-me d'esta oração integral: [1'

- Vós não podeis imaginar o que dades ou sciencias sagradas, segundo me-
passamos, depois que a revolução dos pe- lhor entendesse estar esse trabalho em

Porque era esta uma das formulas o desconhecido capucho á presença do
caracteristicas pela qual assígnalava a seu prelado. e com elle se conta que se
transformação politica por que passou deraa pratica seguinte:
Portugal ha cincoeota e dois annos. E,

sempre que assim fallava, tinha no olhar vos commetter um trabalho. Trabalhos
uma scintillação de amarga ironia. mixto busca quem n'estas casas se esconde;
da comprehensão das injustiças que por portanto, não deveis estranhar a incum-
aquclles tempos lhe foram feitas, e da bencía.
ingratidão com que as aguias da liberda-

D'outra vez, para dar-me a entender

a estreiteza em que se achava, depois lettras e costumes, e como quer que me
que lhe fecharam a portaria do seu con- cumpra organisar o ensino do nosso col-

- E com que então, como eu não gação de ler n'elle aquella materia que
tivesse já um cruzado nove para mandar mais familia¡- vos for ou parecer_ Este de.
concerto¡ OS meus conthmOS, fu¡ me 3 sonho tenho observado com os religiosos
pedir a pensão que os pedreiros não da- aos quaes esta incumbencia, por ordem
vam.. . do que era nosso l Já não era superior, tenho offerecido. Dizei qual vos
tempo de esperar por as cebolas do Egy- api-az ensinar, para, por a vossa respos-

Iste conto com grande saudade; não por melhor.

no preposite de referir estranhas coisas,

que, em verdade, as não ha nem houve respondeu fr. Manuel humildemente.
pobre capucho;

mas para apontar a formula coucreta. quem aprendi esta noticia que tanto que
caleresamente portugueza, de seu tracto o capucho assim respondeu se turbara

Come as nossas praticas fossem lon- ver arrogancia onde apenas cumpria que
gas e demeradas pedi-lhe, um dia, que não dissesse, entre magestoso e bem as-
me respondesse a umas perguntas que sombrado :

tinha grande interesse em fazer-lhe. Eram

- Mas para que quereis vós isso ? Iogía dogmatica a unica, para a qual ain-
_interrompeu elle amargamente seguro da não alcancei mestre conveniente.

Tive de mentir. Disse-lhe, certo da _confirmou frei Manuel.
sua simplicidade, que da direcção geral

da theseuraría me pediam aquellas. in- ter a mão no assumpto, renovou ainda a
fermações. Que tudo aqmllo se reduZia a pergunta:

- Dos expulsos-deveis advertir. .. tura das vossas lições?
-- Dos expulsos sim senhor; mas o

frei José sabe que lá em Lisboa não lhe -respondeu.

E assim, muito mansamente, pude

arrancar ae pobre minorita da Conceição

os parcos apontamentos com que hoje provincial mandou correr a capitulo, e
venho pagar, n'esta notmia, a grande di- ordenou que no dia seguinte todo e col-
vida da minha saudade, o ultimo preito legio concorresse á iniciação das lições

Nasceu fr. Jose de S. Thomé na fre- rebate e. com os conventuaes da casa,
guezia de Cerdal, termo de Valença, por que eram muitos, religiosos, gente da ne.
os fins de setembro ou outubro de 1805. breza e do governo da terra, todos cn-
Feram seus paes Manuel José Pires Ba- riosos, inquietos do que succedería.
cellar e sua mulher Maria Rosa Alfonso,

ambos lavradores honrados, gente de ho- José de S, Thomé, ao chegar, radiese, ao
neste viver, e bons principios. Seu irmão termo d'esta aventura. Vós não pode¡
Alexandre. tambem capucho, fallecido em imaginar o que houvel A assembleia liVianna a 29 de julho de 1879, era mais ceu confundida com a pratica que aquel- sorlidanovo do que elle uns cinco annes in- le grande sabio fez, tanto ao collcgie co-
completos, pois nascera a 10 de março me a todos os presentes. Faltando do do-

_ _ _ Como veem seus paes deram-os, a todas as seitas, com assombresa correc-santas tradições do christianismo, puris- ambos, ao estado ecclesiastico. Era o des- ção e rara facilidade, foi abraçado por o
.

. - , . _1 . simas como o acre erfume das almei- tino mais commum ue o eral dos la-Camdbo Vw“ e sua mu“” “m 13m "mas” “ao e mmw mem” Importante ras. E, com es primgires clarões danuel- vradores do Minho cdinmettiga, por aquel-
la aurora-a ultima que elle havia de lo tempo, aseus filhos, deixando ficar
saudar l-e velho frade, sereno e peito, apenas, no casal, a filha, a unica herdei-
sem ancías nem paroxísmos, adermecen. ra que consagravam aos destinos da fa-

Quantas vezes elle abençoara da sua milia, e tal como n'este case e agora

Em razão de não haver em Cerdal

mestres sutlicientes para as primeiras

letras, tiveram, tanto fr. José como seu

irmão Alexandre, de passar a Coura, no

mesmo districto, onde, depois de appro-

vados na doutrina christã, se matricula-

grammattica que, por

aquelles dias, alli regia o professor par-

ticular José Maria da Lavandeira,-mes-

tre bem conceituado nas letras latinas e

tido, bem assim, por honesto nas infor-

mações que, em observancia da reforma plinas e tambem Leitor de Theologi'a. Ful-de 1772, chamada do marquez, dava pa-
ra a Unirerisdade. (1) Ahi se apurou na

grammatica e nos principios rudímentares

foi passado para Santo Antonio de Vian-

na, em que permaneceu* até 1833.

Tanto que foi mandado sahir da re

ligiãe acolheu-se, com outros padres do

mesmo habito, a umas casas, na rua da

Picota, em Vianna, villa do Minho onde

as tradições de antigo regimen tinham

lançado maiores raizes. Alguns dos que

lhe foram companheiros não tinham ain-

da ordens sacras. A revolução surpre-

hendera-os, já com voto de profissão, mas

com os tres graus de menores apenas.

Entre estes, que nem já eram seculares

nem padres, contava-se seu irmão fr.

Alexandre da Expectaçãe, o qual com

outros se partiu d'alli para a Galliza, a

concluir a sua educação, vindo a ser or-

denado de preshytero em Lugo, na pre-

sença do bispo d'aquella egreja D. Hy-

polito Lu censo, tambem da familia de S.

Francisco.

Perdidas as esperanças na causa de

D. Miguel e apertando as círcumstancias

e a estreiteza dos meios houve fr. José

por bem pedir a sua pensão de egresso,

sendo elle um dos ultimos a reconhecer

o governo liberal. '

Reduzida á condicçãe de simples cle-

rigo, não frequentando o pulpito nem o

magisterio, como seu irmão fr. Alexan-

dre, o qual ainda no meu tempo ensinou

a rhetoríca classica de Quintilliano, ca-

hiu na obscuridade mais cerrado, a unica

que traduziu, por completo, o ideal das

suas aspirações. Aspero, por vezes, ne

tracto, peste que de alma ah'ectoosa e

boa, este desconhecido egresso, singelo e

humilde, não deixa um inimigo nem

acorda um odio junto da campa onde se

escondeu.

Uma vez, em outubro de 1846, o

povo amotinado pela Maria da Fonte,

tentou um acto de valor contra uma par-

tida de temerarios que, em plena anar-

chia patuleia, se lembrou, em Vianna,

de dar vivas ao governo da rainha. Os

valentes defensores da carta, para os

quaes a politica devassa e absolutista de

Cesta Cabral era uma ventura, vendo que

a populaça crescia sobre ellos, com gran-

de estrondo de ameaças e espingardas

caçadeiras, resolveram fugir, defenden-

de-se dentre de castello da barra,-um

forte fraquissimo que só póde manter um

cerco de dois dias se, lindas as primeiras

24 horas, o Senhor Deus dos anachore-

tas da Thebaida lhe acudir celestemente

com algum alimento. Commandava a in-

sensata bravura d'estes cartistas um ce-

lebre tenente de infantería, Jacintho Pi.

notes, tão valente como destemido. Cres-

ceu o aperto; e a populaça, commandada

per varios guerrilheiros, a som de pita-

ros e tambores, chegou á esplanada do

castello, ameaçando com tiros iucruen-

tos e punhado de fanatícos que tão de-

sastradamente se queria immolar nos de-

graus do throne da sr.“ D. Maria Il. Os

do castello, com dois tiros de metralha,

afugeutaram, a principio, os sitiantes que,

ainda assim eram tão valorosos no fugir

como no arremetter. No entanto, dentro

da pobre fortaleza começava a cevoaçar

aquella rudencia que mede conceitos de

humani ade com o medo.

Que destino restava aos sitiados?

Remper centra os revoltoses, que eram

milhares? Isso fera heroico: anda mesmo

nas chronicas, mas é duro.

Tentar uma conciliação ou capitula-

ção com os lavradores? Este alvítre, que

já emergía dos cérebros, menos marciaes,

dos que consideram a arte militar como

modo de vida e não modo de morte, ir-

ritava soberanamente e tenente Pinotes,

que era bravissimo, allucinado, doido.

Mas que poderia fazer Turenne en-

tre um corpo de duzentos padeiros? Na

manhã do dia seguinte ao do voluntario

encerramento no castello da barra de

Vianna, resolveu Jacintho Pinotes fazer

uma sortída.

Acompanharam-no alguns dos mais

ousados, com rara se bem que pouco lou-

vavel bravura. Esta sortida ficou celebre

nos annaes da sanha popular do Minho.

Ao verem os dois ou tres mil sitiantes

que as portas do castello se abriam com

estrondo, e que tanto que foram abertas testar,

deixaram passar alguns soldados, com um Quem tem a chave da prisão ?-per-
homem neve, trigueiro, magro, herowo, gunteu-se. Tinha-a o governador do cas-

   

  

    

  

   

   

                                    

   

   

    

   

              

  

 

   

   

     

  

  

  

   

    

   

  

    

 

  

  

 

  

              

   

  

 

    

    

                      

   

  

   

 

   

    

    

  

   

  

   

 

    

   

    

           

   

 

roico defensor da rainhal .

Como fosse de cerca de 18 annos, e

Major tn ex¡E' n'este anne que fr. José começou
oirtos.

tres e leitores.

Durante os quatro auncs que gastou

E se eu podesse duvidar do

Foi durante este curso tríennal, de
e para sempre aquelle hei-oe_

pho e eminente sabia fr. 'Manuel do Car-

sos ordenou-se ue umHomem de descomumunal cultura,
' q

o .
_ _

raciocinio.segredos d estas duas linguas, fr. Manuel

do Carmo foi um dia arrancado ao seu

raz-os-montes uma cadeira de humani

harmonia com as suas aptidões. Acudiu

-- Irmão: mandei chamar-vos para

dade. Diahol Não póde lembrar tudol

Fr. Manuel curvara-se em signal de

respeito, emquanto o provincial preseguiu:

- POIS que seu informado de vossas
sepado, restos de barba, sobre es frag-
mentos faciaes que ainda podiam consti-

tuir vestígios de humana figura. Mas o

povo não serenava. Enganam-nosl gri-
tavam es mais ferozes, certos do estado

miseravel em que viam as tropas da raí-
nha. E sem mais attençãe, passando so-
bre e cadaver do Pinotes, como eutr'era

es normandos sobre o corpo de Martim

legio de Villa Real, commetto-vos a obri-

ta, determinar no assumpte e que tiver
de sangue, e disparando bacamartes, cla-
vinas e moquetes com desusado e selva-
tico furor.

Houve um momento de panico, ae
cabe do qual surgiu uma resolução. 0

- Ordenae vós, padre provincial-

Contou-me fr. José de S. Thomé, de

um tanto o prelade provincial. Julgande

_ _ _
leram-se todos no infecto covil, cuja so-- Peis que todas as cadeiras vos sao

domesticos, encarregar-vos-hei da de thee.

- Acceitareí a theologia dogmatica

Depois, e provincial, como para met-
da do infelicíssímo forte.

- Quando posso annunciar a aber-

- Quando aprover a vossa caridade

pelas grades dentro. Hão de morrer to-
dosl bradaram os bravos, cujo heroísmo

cívico lá estavam os tamaucos para at-

- Para amanhã?

- Para ámanhã, padre provincial.

Entre assombrada e confundido, o

de tão extraordinario mestre. Deu o caso deshonrara e ati'oitando os do seu com- recera. Hoje acaba-se aqui o mandei-

ourin-se dizer a um bandoleiro celebre

desataram a fugir fragueiramente, como ninho de taes faccineras. Deixa-me sal-
fogem as lebres, deixando no campo, não var uml-bradava um outro personagem
aneis de ferro e morriões, como em Poi- de eguaes meritos-o delgadodas Neves,
tiers, mas tamances e chuças que bem por alcunha. Quem é?-perguntaram. E's podiam encher cincoeota carros. o primo do Francisco ourives, o Josési-- Rccolhides ao castello os homens da nho do tabaco, qois tenho vinte moedas,

, não tardou que os populares avan- se o salvar l

çassem nevameute, tanto mais ferozes Este Josésinho do tabaco é o meu
agora quanto estavam seguros do que o velho e excelleute camarada e amigo, Jo-
castello erguera a pente levadíça e não se Antonio Ferreira da Silva-um com-
deixava escapar ninguem. panheiro de mais de vinte annos da mi-
_ Que fazer ii'estas alturas ?-per- nha vida ofIicíal,-a unica saudade que

guntaram na noite de '22 d'outuhro ao me punge de semelhante vidal
tenente.

A sanha popular crescia, porém, tor-_ Lucia¡- até morrer l _respondeu o vamente. Ninguem obedecia e todos bra-
bravo.

davam. As descargas para dentro da ro-
Çs consultores acharam a resposta quota succediam-se, intercadentes com

hermca; mas o heroísmo não é qualidade maldições e pragas de canibalismo brutal
que se adquira assim de um momento e canalha que ruge cá fóra. (2).
para o entre. Segundo as modernas theo- Foi então que n'este angustiado mo-
rías de Albrecht e de Lacassagne estes mento, se viu entrar, no ambito da para-homens não são covardes: são apenas da do castello, um corpo de sacerdotes,lymphaticos ou escmphuloses, e, portan. oruados em duas filas, abrindo por umato, impotentes para outra manifestação cruz alçada, ladoada de techas ardentes.AQUI .uz fóra dos dominios das suas respectivas Este estranho e imprevisto seqoito, en-0_ 12._ _P. M. Fr. Manuel do Carmo physiologías.

toando o Benedictus, cujo rythomo fer-
Araujo _Vieira da Ordem franascana da Corn a noite vieram es mnrmuries, mOSÍSSÍmO foi arrancado por a primitivaProvincia da Conceição do extt'ncto Con- as saudades do lar, da esposa cara, dos egreja aos cantos triumphaes da Grecia,vento de Santo Antonio de Hanna do filhos teores, como dizia nes Ci'umes do io abrindo e cortando aquella massa fer-
Castello e n'ellc Mestre em varias -disci- bordo o poeta Castilho. Decididamente vento e faceinorosa. deixando cahii' pu-aquelle Pinotes estava deídol Este sen- 811383 e bacamat'leS, abafando maldições_ tença foi a que expluiu dos labios de to- e ferias. Seguiu a procissâo até ás proxi-plctooa 71 annos d'zdade. Foi cultor de da a guarnição. Que fazer, pois? mldadOS da "01111610, onde a tempestadeleitoras e virtudes; religioso exemplar e Quando n'essa mesma noite de 22,0 refervia mais violenta. N'este lance adesmtercssado. assim no claustro como tenente Pinotes passava revista ás mura- communidade, alterando o cante e ele-fóra d'elle. Em respeito e veneração e pa- lhas, foi visto a distancia respeitosa um Wando a VOZ. rompeu nos seguintes ver-ra perpetuar astra memoria [lie mandou sargento, conhecido por bebedo e mau, SÍGUIOS da ¡adote/ta penitencíal: Propi-fozer estejazlyo seu sobrinho Feliz: Fran- acaso escapade aos exercícios nocturnos tius este! a cuja harmonia santa muitascrsco Vwiro.

da Falperra e do Camaride, como muitos lagrimas rebentaram. Alcançado assim o

:3,9503"Íãiiiio°sdíeiiiiãahâiis ,íiãhâ'i 3233¡ esta“ “3:13'” “fui“ ° “5” “m” 559'
_, _ _ que 0 nmem evasse a da hoje, vivos -e por muitOS annos o sejam-

Porto a receber ordens maiores, com espingarda reiona. Viram-ne escervar, 03 51's- commenti““ Manuel JOSÉ GNU”,grande numero de conventuaes da mes- metter a cronha ae hombre direito, e ali- afim' 39mm“? m“ .de Vianna¡ J“é Am'maclausu'ra. Ahi cantou ,míssa, no con- nhar a pontariapela cabeça do tenente. :êgañíãrrâedafamãmvçl'jggàaããangenñímüvento de S. Francisco, donde, por de- hm seguida ouviu-se uma detonação, ca-
, - , _ _ _

Pinto de Andrade, o mais sofri-odor ice'”WWW do capitulo de sua provincia, tirado de barco, sobre a relva orvalhada write que eu ainda conheci": pa "o "1°

_ Ah! meu fithol-rematou frei

gma, da heresia, do erro lutherano, de

provincial e por o guardião, todos atte-
nitos e humilhadosl

Este notabilissimo homem acabou em

Vianna, muito velho, muito alegre, leve-
mente sarcastico e respeitadissimo. Tem

sepultura no cemiterio des Terceiros fran-
ci'scanos-ne mesmo cemiterio onde dor-

mem as cinzas do seu discípulo de ha

sessenta e dois annos, o maior admira-

dor do seu nome e das suas lettrasl

A sua campa tem e seguinte epi-
taphio:

teceu a 8 de abril de 1860, no qual com-

des revelins, aquelle desventurado e her

Baixe, bravissimo, posto que de corn-
pleição debil; nervoso, vibratil, e dotado

d'aquella demencia estranha que é o cla-
rão sinistro e grande que allumia a alma

dos heroes. Pinotes bem podia tomar

para si a divisa celebre de Carlos VIII:

' gltO regnabat corporc

A versão oñicíal d'este assassinato re~

pugnantísmo dá o tiro como que partin-

do de fóra da fortaleza, a distancia, ser-

vindo para alvo do dextrissímo atirador o

cigarro que aquelle valente e temerarie

soldado trazia na beca. Mas eu não es-
creve historias discretas, ao saber de da-

das torpezas ou de concertadas villanías.

que alguns
dos sitiantes, menos cumplices d'esta ver.
gonha, me teem contado, bastava ter fi-

cado a cabeça do desgraçado Pinotes qua-

se desfeita, por ter recebido a carga na

parte em que as vertebras cervicaes inci-
dem cem a região inferior do cerebello-

o que sd podia proceder de um tiro á

queima roupa-para me persuadir da in-

famissima cobardia que prestou por terra

0 assassino do infeliz Pinotes foi co-

me um grito de Deus de Israel, dado a

libertar o seu povo. Alçeu-se ímmediata-

mente um pendão branco, lábaro de per-

dão e de misericordia. Para que não hou-

vesse reseutímentos da parte dos revolto-

parlamentar fos-
se a tratar com os patuleias a capitulação
de castello. Para no ajuste não haver
protestos trouxe-se-,hes o cadaver do te-

nente, sobre quem cahiam todas as res-

ponsabilidades d'aquella resistencia que'
todos chamavam loucura. 0 medo, nos

lyphaticos, produz d'estes prodígios de

Veio o cadaver. Mas o excesso da
precaução aSSassinaria prejudicando a
tregua. 0 tiro, dado a dois passes de

distancia, tinha quasi destruído a cabeça
do infeltz tenente. Como provar a identi-

dade do morto? Nova complicação. Mais
valia tel.o assassinado de outra maneira,

meditava-se intimamente. Um tiro bem

certeiro, dado o medo, sobre a columna

vertebral, seria então efñcaz como o ou-

tro. O sargento quiz acaotellar-se de so-

bejo, mas não previra o case de identi-

Comcçaram então as juras, as vehe-

mentissimas afñrmativas. E' e Pinotes, é;

repetiam. E ensopavam as mãos homicí-
das e covardes no sangue cognlado do

heroe, apertando mechas de cabello en-

Moniz, peuetraram no castello, dando voz

castello tem dentro do seu cinto de mu-

ralhas uma prisão de segredo, esqnalida,

chamada a ro ueta, suspeita construcção

de seculo X , regularmente reformada

ao tempo da dominação hespanhela. Met-

lidez monumental, como a de todos os

presídios da idade media, affrontaria, por

certo, a colera formidavel dos dois mil

miguelistas, combatidos de rebellião de-

mocratica que, sob o nome generico de
paralelas, estanciavam na vasta explana-

Correu tudo para as circumvisinhan-

ças da prisão. Tem ella uma janella sor-
dida, terpe, com uma tríplice grande de
ferro, a não deixar distinguir os reclusos.
Voaram, n'um instante, duzentas balas

á frente, brandindo a espada que nunca tello: mas esse, como Romulo, desappaa



primeiro tn'umpho, cumpria não desani-

mar. Um dos sacerdotes presentes, que

acompanhavaacruz alçada, com uma

tocha,o padre mestre fr. Francisco de

Salles Pinto da Costa, ex-leitor de theo-

legia no collegio do Carmo de Vianna,

alçando-se sobre as escadas que dizem

para o carcere, faltou á turba de modo

tal, que por toda a parte soou a voz san-

ta e amiga do perdão.

Entre os padres que constituíram es-

se notavel e heroico prestito estavam fr.

José de S. Thomé e seu irmão fr. Ale-

xandre da Expectação. Restam ainda dcis

d'esses nobilissimos nuncios de paz e mi-

sericordia: um estiolado no leito poruma

paralysía incuravel, outro no deserto de

uma freguezia rural, onde reside. (i).

N'um momento de enthusiasmo o go-

verno de então conferiu áquelles padres o

grau de cavalleiros de Cbristo. Mais tar-

de, reconsiderado no caso, pediu-lhes os

respectivos direitos de mercê, o que_ fez

com que muitos, como deviam, rejeitas-

sem a honra e a reconSIderação.

Ser-me-hia grato referir ao certo, o

nome da pessoa que pensou em consertar

aquella estranha embaixada; e no receio '

de celebrar quem não tenha pleno direito

a essa memoria, não indicarei ninguem.

Muitos são os nomes que disputam tão

piedosa lembrança; quem quer que fOI é

digno de um acatamento egual ao que

nos merecem os beroicos sacerdotes que,

sem outra defeze senão a imagem de

Christo e a musica simples e commoven-

te dos psalmos, foram ao mais apertado

do tumqu faltar de perdão a tres mil des-

vairados, que bradavam por morte e por

vingança, no delírio das suas paixões ce-

gas e brutaes.

Quando a intervenção hespanhola,

com a repugnaute especulação anti-dy-

nastica do Macdonell, veio pOr termo aos

tumultos do Minbohos quaes chegaram a

ameaçar por um momento a estabilidade

do throno da rainha, o governo pacifica-

dor e victorioso que se lhe seguiu, ele-

vando Vianna á cathegoria de cidade,

deu-lhe o titulo de Vianna do Castello,

em honra da aventura que deixo escripta.

Que a defeza do castello, .torpemente as-

signalada com o assassinio de Pinotes,

merecesse o estranho premio, dado a es-

curecer a autonomasia de notaeel que á

mesma villa de Vianna dera D. Sebas-

tião, o leitor judiciose e sensato o decidi-

rá no recto tribunal da sua consciencia.

Na manhã de sexta-feira santa ainda

eu ví fr. José de S. Thomé, em Sant'

Anua,otiiciando á Paixão, como chronis-

ta. Dizia elle o evangelho de S. João.

Dois dias depois, ao romper da manhã

de domingo do Paschoa, encostava-se _el-

le para dormir o seu_ eterno e derradeiro

e eterno somno. Assrm nos apartamos_

nos etenim primis post sanctum Pascha

diebus. (2).

JOSÉ CALDAS.

,Severina

  

A VIDEIRA ISABEL NA ILHA

DE S. MIGUEL

Quando vemos desabrochar uma in-

dustria promettedora, recommendamos

sempre que se lhe de s maior apreço, a

fim de verificar se o resultado satisfaz á

espectativa. _ _ .

As alegres, pittorescas e ricas ilhas

açorianas, pelo seu fertil terreno, super-

abundam n”a|gumas industrias, que -

custa-nos a dizel-o, mas é a verdade-:-

é pena não se terem desenvolvido den-

demente.

A Theo viridis (Chá), o Phormium te-

nax, etc., estão applaudindo fervorosa-

mente o que acabamos de aventar.

O chá cultivou-se, manipulou-se e

provou-se, graças ao zelo de muitos ca-

valheiros d'esta ilha.

Vieram dous praticos da China para

ensinarem o seu fabrico: mas o impulso

de que carece ainda não lhe foi dado.

A analyse que os jornaes agrícolas

publicaram, é prova exhuberante do va-

limento d'este producto.

Schutzenberger, chimico francez que

o analysou por intervenção de Fouquet,

não se deteve em dar conta do seu bom

resultado, o que todos os amadores de

agricultura leram com enthusiasmo.

Mas vamos ao assumpto, cujo titulo

encima estas linhas.

Alguns exemplares da cepa america-

na Isabel, importada, como recreio, para

a ilha de S. Miguel, cremos que em 1853,

desenvolveram-se bem, occupando muito

desenvolveram-se bem, occupando muito

terreno e chamando sobre si a attenção

dos viticultores, que lamentavam o atra-

zamento do seu Verdellio, Malvasia e ou-

tras qualidades de vinha, que succum-

biam ao terrivel Oi'dium.

Ultimamente, a producção da Videira

Isabel foi grande. O vinho fabricou-se

com esmero, enviando-se varias amostras

para o imperio do Brazil, onde obtiveram

apreciação lisongeira. o

O maior consumo continua a ser no

proprio districto_que o produz, _o que,

d'alguma fórma, já tem _feito_ diminmção

na qualidade de vinho inferior, que era

importado do continente.. _

Tem sido algum fabricado com o ma-

ximo cuidado por varios proprietarios,

que téem em vista obter bom vinho para

consumo, tanto do paiz como do estran-

geiro. _

Na exposição agricola, que teve asua

abertura em 4 de maio de 1884, em Lis-

boa, procuramos com interesse os pro-

ductos açoríanos-que, seja dito de pas-

sagem, a precipitação da inauguração de

tão elevado monumento á industria agri-

cola do paiz, não deu logar_a que os Aço-

res se representassam devidamente, se-

,gundo nos parece-e vimos algumas gar-

rafas de vinho da cepa americana Isabel,

que obteve boa classificação pelo illus-

trado jury de tão importante expomção.

Isto prova o zelo com que alguns pro-

prietarios o téem preparado. _

A um pharmaceutico de Lisboa tam-

bem chegaram algumas garrafas do novo

(1) São os senhores padres João Gsvino,

abbade em uma freguezia da comarca de Bar-

cellos, e o reverendo Manuel Eanes, cura de

Cerreço, termo de Vianna.

t2) Auson: Ep. x. t7.

varios agentes francezes, que andavam

á procura de vinhos de commercío em

Portugal.

Nota-se, porém, uma falta palpavel,

e não se ter estudado ainda conveniente-

mente o seu fabrico.

Para isso, um viticultor era de opi-

nião que os proprietarios de vinhas em

S. Miguel mandassem vir de França um

preparador d'este producto, para o ensi-

nar na ilha, e então poder-se tirar o de-

vido partido de tão promettedor ponto

commercial.

Concluindo, achamos justo este alvi-

tre, e julgamos mesmo muito convenien-

do que já alguns téem feito -estudassem

o melhor meio de o preparar, para alcan-

çarem o fim de ser nem recebido, tanto

dentro como fóra do paiz.

Ponta Delgada.

GABRIEL D'ALMEIDA

âtrabrnruavãlâtiniaierse

   

ENTRE SANTOS

Scltsam ist Propheten Lied,

Doppelt seltsam, was geschicht.

GOETHE.

Quando eu era sacristão da egreja de

S. Francisco de Paula (subi depois a ad-

aventura tão extraordinaria, que merece

as honras da impressão.

Foi em 1841, uma quinta-feira, no

ve de setembro; lembra-me bem d'isto

porque ainda duravam as festas anniver-

sarias da independencia. Tinha ido ao

theatro de S. Pedro de Alcantara ver um

drama, o Anne] de ferro, então muito em

voga; tomei lá chá no camarote de uma

familia conhecida, ao uso do tempo, e no

fim do espectaculo, por fineza, acompa-

nhei-a á casa. Já a nossa sahida fera de-

morada, por causa do imperador e das

princezas, suas irmãs, que estavam no

theatro, e todos queriamos vel-os entrar

nos coches; de maneira que, quando vol-

tei a minha casa, ao lado da egreja de S.

Francisco, passava de meia-noite e tudo

estava deserto.

Nunca me recolhi tarde que não fos-

se vér primeiro se as portas da egreja

estavam bem fechadas. Achei-as bem fe-

chadas, mas Iobriguei luz por baixo d'el-

las. Corri assustado á procura da ronda;

não a achei, tornei á egreja e fiquei no

adro, sem saber que fizesse. A luz, sem

ser muito intensa, era-o demais para la-

drões; além d'isso, notei que era lixa e

igual, não andava de um lado para ou-

tro como seria a das vélas ou lanternas

de pessoas que estivessem catando o que

roubar. O mysterio arrastou-me; fui a

casa buscar as chaves da sacristia, benzi-

me primeiro, abri a porta e entrei.

O corredor estava escuro. Levava

commigo uma lanterna e caminhava de-

vagarinho, calando o mais que podia o

rumor dos sapatos. A primeira e a se-

gunda porta que communicam com a

egreja estavam fechadas, mas via-se a

mesma luz, e, por ventura, mais intensa

que do lado da rua. Fui andando, até

que dei com a terceira porta aberta. Pu-

a um canto a lanterna, com o meu capo-

te por cima, para que me não vissem da

egreja, e approximei-me a espiar o que

era.

Detive-me logo. Com effeito, só então

adverti que viera inteiramente desarmado

e que ia correr grande risco apparecendo

na egreja sem mais defeza que as duas

mãos. Correram ainda alguns minutos.

Na egreja a luz era a mesma, igual e

geral, e de uma cbr da leite que não ti-

nha a luz das velas. Ouvi tambem vozes,

que ainda mais me atrapalharam, não

cochichadas nem confusas, mas regulares,

claras e tranquillas, á maneira de cou-

versação. Não pude entender logo o que

diziam. No meio d'isto, assaltou-me uma

ideia que me fez recuar. Como n'aquelle

tempo os cadaveres eram sepultados nas

egrejas, imaginei que a conversação po-

dia ser de defuntos. Becuei espavorido, e

só passado algum tempo,éque pude rea-

gir e chegar outra vez á porta, dizendo

a mim mesmo que semelhante ideia era

um disparate. A realidade ia dar-me cou-

sa mais assombrosa que um dialogo de

mortos. Encommendei-me a Deus, benz¡-

me outra vez e fui andando, sorrateira-

mente, encostadinho á parede, até entrar.

Vi então uma cousa extraordinaria.

Dois dos tres santos do outro lado;

S. José e S. Miguel (á direita de quem

entra na egreja pela porta da frente), ti-

nham descido dos nichos e estavam sen-

tados nos seus altares. As dimensões não

eram as das proprias imagens, mas as

de homens. Fallavam para o lado de cá,

onde estão os altares de S. João Baptista

e S. Francisco de Salles. Não posso des-

crever o que senti. Durante algum tem-

po, que não chego a calcular, fiquei sem

ir para diante nem para traz, arrepiado

e tremulo. Com certeza, andei beirando

o abysmo da loucura, e não cai n'elle

por misericordia divina. Que perdi a

consciencia de mim mesmo e de toda ou-

tra realidade que não fosse aquella, tão

nova e tão unica, isso posso atiirmal-o:

sé assim se explica a temeridade com

que, d'alli a algum tempo, entrei mais

pela egreja aliim de olhar tambem para

o lado opposto. Vi ahi a mesma cousa.

S. Francisco de Salles e S. João, desci-

dos dos nichos, sentados nos altarese fal-

tando com os outros santos.

Tinha sido tal a minha estupefacção

que elles continuaram a fallar, creio eu,

sem que eu sequer ouvisse o rumor das

vozes. Pouco a pouco, adquiri a perce-

pção d'ellas e pude comprehender que

não tinham interrompido a conversação:

distingui-as, ouvi claramente as palavras,

mas não pude colher desde logo o senti-

do. Um dos santos, faltando para o lado

do altar-mor, fez-me voltar a cabeça, e vi

então que S. Francisco de Paula, o ora-

go da egreja, fizera a mesma cousa que

os outros e fallava para elles, como elles

faltavam entre si. As vozes não subiam

do tom médio e, comtudo, ouviam-se bem,

como se as ondas sonoras tivessem rece-

bido um poder maior de transmissão. Mas,

se tudo isso era espantoso, não menos o

vinho açoriano, que foi achado bom por

te que todos os viticultores-á imitação

vogado da roça l) aconteceu-me uma

era a luz, que não vinha de parte ne-

nhuma. porque os lustres e castiçaes es-

tavam todos apagados; era como um luar,

que alli penetrasse, sem que os olhos pu-

dessem ver a lua; comparação tanto mais

que, se fosse realmente

luar, teria deixado alguns logares escu-

ros, como ali acontecia, e foi nyum d'es-

exacta quanto

ses recantos que me refugiei.

Já então procedia automaticamente.

A vida que vivi durante esse tempo todo

não se pareceu com a outra vida ante-

rior e posterior. Basta considerar que,

diante de tão estranho espectaculo, fiquei

absolutamente sem medo; perdi a refle-

       

  

   

 

  

   

   

   

          

   

   

                    

   

 

  

                   

   
  

                

  

 

   

  

xão, apenas sabia ouvir o contemplar.

nador.

que eu lb'o mostro.

santo: começo a descrer dos homens.

has de sorrir ouvindo o meu caso.

-- Eu?

esta pessoa.

- Que pessoa?

Miguel. . .

a meus pés. Vinha pedir-me

tou-se e sahiu sem pedir nada.

- Melhor é o meu caso.

curioso.

esta outra? Lá vae o que à.

responde pela cura. Véde, porém, até on-

de pole ir um preconceito publico. Nin-

guem acredita na der do Salles (elle tem

o meu nome, ninguem acredita que _elle

ame outra coisa que não seja dinheiro, e

logo que houve noticia da sua afilicção,

desabou em todo o bairro um aguaceiro

de motes e dichotes; nem faltou quem

acreditasse que elle gemia antecipada-

mente pelos gastos da sepultura.

- Bem podia ser que sim, ponde-

rou S. João.

- Mas não era. Que elle é usurario

e avaro não o nego; usurario, como a

vida, e avaro, como a morte. Ninguem

extrahiu nunca tão implacavelmente da

algibeíra dos outros o ouro, a prata, o

papel e o cobre; nimguem os amuou com

mais zelo e promptidão. Moeda que lhe

caia na mão diüicilmente torna a sahir; e

tudo o que lhe sobra das casas mora den-

tro de um armario de ferro, fechado a

sete chaves. Abre-o ás vezes. por horas

m0rtas, contempla e dinheiro alguns mi- do algumas cousassoltas,-Deus,-osan-
nulos, e fecha-o outra vez depressa; mas jus do Senhor,--as bentas chagas,-pa-
n'essas noites não dorme, ou dorme mat.

Não tem filhos. A vida que leva é sordi-

da; come para não morrer, pouco e ruim.

A familia compõe-se da mulher ede uma

preta escrava, comprada com outra, ha

cinco annos, e ás escondidas, por serem

de contrabando. Dizem até ñue nem as

pagou, porque o vendedor fa

Comprehendi, no fim de alguns ins-

tantes, que elles inventariavam e com-

mentavam as orações e implorações d'a-

qnelle dia. Cada um notava alguma cou-

sa. Todos elles, terríveis psychologos, ti-

nham penetrado a alma e a vida dos fieis,

e desfibravam os sentimentos de cada

um, como os anatomistas escalpellam um

cadaver. S. João Baptista e S. Francisco

de Paula, duros ascetas, mostravam-se

ás vezes enfadados e absolutos. Não era

assim S. Francisco de Salles; esse ouvia

ou contava as cousas com a mesma ín-

dulgencia que presidira ao seu famoso li-

vro da Introducção á vida devota, que o

padre Marianne me deu a ler um dia,

quando lhe perguntei por que iajogar

o xadrez todas as tardes, com um se-

- S. Francisco de Salles permitte

esse jogo, respondeu elle; vá lá a casa,

Era assim, segundo o temperamento

de cada um, que elles iam narrando e

commentaudo. Tinham já contando, ao

pé de casos de fé sincera e castiça, ou-

tros. de indifferença, dissimulação e ver-

satilidade; os dois ascétas estavam a mais

e mais anojados, mas S. Francisco de

Salles rscordava-lhes o texto da escripto-

ra: muitos são os chamados e poucos os

escolhidos, significando assim que nern

todos os que ali iam á egreja levavam o

coração puro. S. João abanava a cabeça

- Francisco de Salles, digo-te que

vou criando um sentimento singular em

- Exaggeras tudo, João Baptista,

atalhou o santo bispo, não exaggeramos

nada. Olha -ainda hoje aconteceu aqui

uma coisa que me fez sorrir, e pode ser,

entretanto, que te indignasse. Os homens

não são peiores do que eram em outros

seculos; descontemcs o que ha n'elles de

ruim e ficará muita coisa boa. Crê isto e

- Tu, João Baptista, e tu tambem,

Francisco de Paula, e todos vós haveis de

sorrir commigo; e, pela minha parte pos-

so fazel-o, pois já intercedi e alcancei do

Senhor aquillo mesmo que me veio pedir

- Uma pessoa maisinteressante que

o teu escrivão, José, e que o teu logista,

- Pode ser, atalhou S. José, mas

não ha-de ser mais interessante que a

adultera que aqui vein hoje prostrar-se

que lhe

limpasse o coração da lepra da luxuria.

Brigaria hontem mesmo com o namora-

do, que a injuriou torpemente, e passou

a noite em lagrimas. De manhã, deter-

minou abandonal-o e vein buscar aqui a

força precisa para sahir das garras do de-

monio. Começou resando bem, cordeal-

mente; mas pouco a pouco vi queo pen-

samento a ia deixando para remootar

aos primeiros deleites. As palavras, pa-

rallelamente, iam ficando sem vida. Já a

oração era morna, depois fria, depois in-

consciente; os labios, affeitos á resa, iam

resando; mas a alma, que eu espiava cá

de cima, essa já não estava aqui, estava

com o outro. Afinal persignou-se, levan-

- Melhor que isto? repetiu S. José,

- Muito melhor, obtemperou S.

Francisco de Salles, e não é triste como

o d'essa pobre alma ferida do mal da

terra, que a graça do Senhor ainda pode

salvar. E por que não salvará tambem a

Calaram-se todos, inclinaram-se os

bustos, attentos esperando. Aqui fiquei

com medo; lembrou-me que elles, que

veem tudo o que se passa no interior da

gente, como se fosse-mos de vidro, pen-

samentos reconditos, intenções, torcidas,

odios secretos, bem podiam ter-me já

lido algum peccado ou germen de pecca-

do. Mas não tive tempode reflectir muito;

Sr. Francisco de Salles começou a fallar.

-- Tem cincoenta aiinos o meu ho-

mem, disse elle; a mulher esta de cama,

doente de uma erysipéla na perna es-

querda. Ha cinco dias vive afilicto, por-

que o mal aggrava-se e a sciencia não

eeeu logo boleava-se no dese°psfe que ..'llãl

sem deixar nada escripto. A outra preta

morreu ha pouco tempo; e aqui vereis se

este homem tem ou não o genio da eco-

nomia; Salles libertou o cadaver. . .

E o santo bispo calou-se para sabo-

rear o eSpanto dos outros.

- O cadaver?

- Sim, o cadaver. Fez enterrar a

escrava como pessoa livre e miseravel,

para não acudir ás despezas da sepul-

tura. Pouco embora, era alguma coisa.

E para elle não lia pouco; com pingos

de agua é que se alagam as ruas. Ne-

nhum desejo de representação, nenhum

gosto nobiliario; tudo isso custa dinhei-

ro, e elle diz que o dinheiro não lhe cai

do ceu. Pouca sociedade; nenhuma re-

creação de familia. Ouve e conta ane-

doctas da vida alheia, que é relator gra-

tuito.

-- Comprehende-se .a incredulidade

publica, ponderou S. Miguel.

-- Não digo que não, porque o mun-

do não vae além da superficie das coi-

sas. O mundo não ve que, além de ca-

seira eminente, educada por elle, e sua

confidente de mais de vinte annos, amu-

lher d'este Salles é amada deveras pelo

marido. Não to espantes, Miguel; n'a-

quelle muro asperrimo brotou uma flor

descorada e sem cheiro, mas thr. A bo-

tanica sentimental tem d'essas anoma-

lias. Salles ama a esposa; está abatido

e desvairado com a idea de a perder.

Hoje de manhã, muito cedo, não tendo

dormido mais de duas horas, entrou a

cogitar no desastre proximo. Desespe-

rando da terra, voltou-se para Deus;

pensou em nós, e especialmente em mim,

que sou o santo do seu nome. Só um

milagre podia salval-a; determinou vir

aqui. Mora perto, e veiu correndo. Quan-

do entrou trazia o olhar brilhante e es-

perançado; podia ser a luz da fé, mas

era outra coisa muito particular, que vou

dizer. Aqui peço-vos que redobreis de

attenção.

Vi os outros inclinarem-se ainda

mais; eu proprio não pude esquivar-me

ao movimento e dei um passo para dian-

te. A narração do santo foi tão longa e

miuda, a analyse tão complicada, que não

a ponho aqui integralmente, mas em su-

bstancia.

- Quando pensou em vir pedir-me

ue intercedesse pela vida da esposa;

Salles teve uma idéa especifica de usura-

rio, a de prometter-me uma perna de ce-

ra. Não foi o crente, foi o usurario que

pensou em forçar a graça divina pela ex-

pectação do lucro. Nada mais natural nos

homens que attribuir-nos as suas paixões.

E não foi só a usura que fallou, mas

tambem a avareZa; porque, em verdade,

dispondo-se à promBSsa, mostrava elle

querer deveras a vida da mulher,-in-

tuição de avaro;-despeiider é documen-

tar; só se quer de coração aquillo que se

paga a dinheiro; disse-lh'o a consciencia

pela mesma bocca escura. Sabeis que

idéas taes não sc formulam como as ou-

tras, nascem das entranhas do caracter e

ficam na penumbra da consciencia. Mas

eu li tudo n'elle, logo que aqui entrou

alvoraçado, com o olhar fulgido de espe-

rança; li tudo e eSperei que acabasse de

benzer-se e resar.

- Ao menos, tem alguma religião,

ponderou S. José.

- Alguma tem, mas vaga e econo-

mica. Não entrou nunca em irmandades

e ordens-terceiras, porque n'ellas se rou-

ba o que pertence ao Senhor; é o que

elle diz para conciliar a devoção com a

algibeira. Mas não se póde ter tudo; é

certo que elle teme a Deus e cre na dou-

trina.

- Bem, ajoelhou-se e resou.

- Resou. quuanto resava, via eu

a pobre alma, que padecia deveras, com-

quanto a esperança começasse a trocar-se

com certeza intuitiva. Deus tinha de sal-

var a doente, por força, graças á minha

intervenção. e eu ia interceder, é o que

elle pensava, emquanto os labios repe-

tiam as palavras da oração. Acabando a

oração, ficou Salles algum tempo olhan-

do, com as mãos postas; afinal fallou a

bocca do homem, faltou para confessar a

der, para jurar que nenhuma outra mão,

além da do Senhor, podia atalliar o gol-

pe. A mulher ia morrer. . . ia morrer. .

ia morrer... E repetia a palavra, sem

sair d'ella. A mulher ia morrer. Não pas-

sava adiante. Prestes a formular o pedi-

do, e logo a promessa, não achava pa-

lavras idoncas, nem approximativas, nem

sequer dubias, não achava nada, tão lon-

go era o descostume de dar alguma cou-

sa. Afinal saiu o pedido, a mulher ia

morrer, elle rogava-me que a salvasse,

que pedisse por ella ao Senhor. A pro-

messa, porém, é que não acabava de

sair. No momento em que a bocca ia ar-

ticular a primeira palavra, a garra da

avareza mordia-lhe as entranhas e não

deixava sair nada. Que a salvasse. . .que

intercedesse por ella. . .

No ar, diante dos olhos, recortava-

se-lbe a perna de cera, e logo a moeda

que ella havia de custar. Aperna desap-

pareceu, mas ficou a moeda, redonda, lu-

zidia, amarella, ouro puro, completamen-

te ouro. melhor que o dos castiçaes do

meu altar, apenas dourados. Para onde

quer que virasse os olhos, via a moeda,

girando, girando, girando. E os olhos a

apalpavam, de longe, e transmittiam-lhe

a sensação fria do metal e até a do rele-

vo do cunho. Era ella mesma, velha ami-

ga de longos annos, companheira do dia

e da noite, era ella que alli estava no ar,

girando, ás tontas: era ella que descia do

tecto, ou subia do chão, ou rolava no al-

tar, indo da epistola ao evangelho, ou ti-

liutava nos pingentes do lustre.

Agora, a supplica dos olhos e a me-

lancholia d'elles eram maisintensase pu-

ramente voluntarias. Vi-os alongarem se

para mim, cheios de contricção, de humi-

lhação, de desamparo; e abocca ia dizen-
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salvasse . . .

tade, concluiu o santo bispo.

catholico.

go dos maus sonhos.

MACHADO DE ASSIS.

A'S chamas

com tom de voz ameaçador:

- Ora olhae agora se idas direitos

quedos para casa, se não. . .

co puníddr.

muito alta e espessa,

abelhas que irrompem d'um cortiço l

Eu, então, gostava immenso de vêr

rinhos.

ro, até vergavam para fóra,

do atalho, com o pezo dos figosl

Era um fartote para os pequenosl

das do muro, escacbava-se n'um

podia chegar.

indignada o assalto dos pequenos.

roclio da minha terra!

cerejeira. . .

Eu conto a historia:

ptor francez. Dizia assim:

- Parece incrivel, Alexandre,

amor por actrizes.

te particular-que haja cincoenta que o

não estejaml

Vão lá dizer-nos que tudo aquillo é

ficção l

A gente principia a ler romances e

tem logo vontade de realisar na vida o

o que elles nos referem. Todos queremos

ser Antouys, Werthers, Camors, Ar-

mandos . . .

Nos bastidores do theatro Baquet le-

vantei eu o altar para o sacrifício do meu

coração. Principíei a entabolar relações

com os actores comicos,-que a gente se

persuade estão sempre a rir, e que, por

via de regra, São os mais sorumbaticos

cá por fóra,-depoís com os tyrannos e

com os galãs. Era isto indispensavel a

um novíço, que, mais tarde, tivesse de

cair apaixonado aos pés mimosos de qual-

quer actriz sentimental.

Eu então tinha gosto e geito para o

namoro-diziam-me os amigos! E esta

fama veio de me ouvirem improvisar um

madrigal á mais gentil e talentosa actriz

d'esse tempo.

Estava eu á porta do camarim do

Dias, que tem um um filho chamado Jo-

sué. Como durante o espectaculo a actriz

não tivesse correspondido á impertinen-

cia dos meus olhares frechados por um

binoculo, quando ella passou, voltei-lhe

as costas, e não a comprimentei. Vejam

que despeito?

Chegou-s::

lhx. iva- :-:io:_i-o, e “lisas-.5;,

Iavras lacrimosas e tremulas, como para

pintar por ellas a sinceridade da fé e a

immensidade da der. Só a promessa da

perna é que não sabia. A's vezes, a al-

ma, como pessoa que recolhe as forças,

afim de saltar um vallo, fitava longa-

mente a idea da morte da mulher e ?c- j sequenito, acari..

e ll' im
.9 .al-IJ, i tl-

via de trazer; mas, ábeira do vallo, quan-

do 1a a dar o salto, recuava. A moeda

emergia d'elle e a promessa ficava no co-

O tempo ia passando. A allucinação

crescia, porque a moeda, accelerando e

multiplicando os saltos, multiplicava-se a

si mesma e parecia uma infinidade d,el-

las; e o conflicto era cada vez mais tra-

gico. De repente, a ídéa de que a mu-

lher podia estar expirando gelou o san-

gue ao pobre homem e elle quiz preci-

pitar-se. Podia estar expirando... Pe-

dia-me que intercedesse por ella, que a

Aqui o demonio da avareza sugge-

riu-lhe um transacção nova, uma troca

de especie, dizendo-lhe que o valor da

oração era superfino e muito mais excel-

so que o das obras terrenas. E o Salles,

curvo, contricto, com as mãos postas. o

olhar submisso, desamparado, resignado,

pedia-me que lhe salvasse a mulher. Que

the salvasse a mulher, e promettia-me

trezentos,-não menos,-trezentos pa-

dres-nossos e trezentas ave-marias. E re-

petia, cmphatico: trezentos, trezentas,

trezentos. . . Vamos lá, podeis rir á von-

E os outros santos riram effectiva-

mente, não d'aqnelle grande riso descom-

posto dos deuses de Homero, quando vi-

ram o coxo Vulcano servir á mesa, mas

de um riso modesto, tranquillo, beato e

Depois não pude ouvir mais nada,

Cabi redondamente no chão. Quando de¡

por mim era dia claro. . . Corri a abrir

todas as portas e janellas da egreja e da

sacristia, para deixar entrar o sol, inimi-

Batcram as tres badaladas do meio

dia na torre de Santa Eufemia. Os rapa-

sinhos, que frequentavam a aula regia do

José Sabino, começaram a sair, com as

lousas pendentes do pescoço e os livros

debaixo do braço. O mestre escola esteve

um instante á porta, a recommendar-lhes,

E agitpva na mão pennujenta o jun-

quuanto o olhar austero do mestre

os alcançava, bem iam elles, todos muito

direitos, dois a dois, de mãos dadas, co-

mo uma leva de degredados; mas, apenas

o caminho voltava para a direita, e entre

o mestre e os discípulos ficava uma sebe

que os abrigava,

adeus l corria tudo em debandada, como

pequenada assim, a correr, a saltar, a rir

ás gargalhadas, escalando os muros, in-

vadindo os campos, como uma horda de

vandalos terríveis. Só me custava ver, no

tempo defeso, quando elles trepavam pe-

los castanheiros, para ir lá cima roubar

entre os ramos as ninhadas dos passa-

Assim que chegava o mez de S. João

aquella enorme figueira do passat appa-

recia toda carregada. E os ramos que fi

cavam imminentes sobre o cnnhal do mu-

para o lado

O mais dextro marinbava pelas fen-

galho

mais consistente da arvore, e de lá ia ati-

rando para baixo os figos maduros, aque

E o bonito era ver o abbado, o bom

velho do abbade, que desatava a rir mui-

to satisfeito, quando a criada lhe referia

- Coitaditos l-dizia elle-O' Anna,

quem me cassára a mim no tempo em

que eu fazia o mesmo ás macieiras do pa-

D'uma vez que os surprehendi na fi-

gueira do passal, lembrei-me com sauda-

de d'um assalto que eu de¡ tambem-vao

isso ha um bom par de annos l-a uma

Já me pennujava o buço; e como me

tinha a vida menos caiiceirosa e o san-

gue na guelra, dei em frequentar os thea-

tros e em ler romances! Foi a minha

perdiçãol Por um capricho da sorte, quasi

todos os romances faltavam de janelas

que se perdiam de amor por actrizes.

D'uma vez até se me deparou um dialo-

go entre Alexandre Dumas e outro cscri-

_ que

em Paris andem cincoenta deidos de

-- Parece incrivel-oppoz o Papá

Dumas, que era peccadoraço vezeiro n'es-

Josué ?

E ñtou-me com ar ensinuante.

- Este Josué-accudi eu, soprando

uma espiral de fumo do charuto-pare-

ccvse agora com o Josué da Biblia.

- Porque 7 perguntou o Dias.

- Faz parar o sol!

Esplendido l

tadas.

Chegou d'uma vez, em meado de

abril, uma companhia de zarzuella:

encarnado, com os rostos farruscados

fingirem pretos l

D'entre ellas havia uma, a Causuelo,

que era muito formosa, muito elegante,

que eu preferia ás outras. Ainda me pa-

rece que a vejo, quando ella passava no

meio dos adoradores, saracoteando os

quadris, o peito ancho, o tronco descaido

para traz, na cintura, e a cabeça levan-

tada e oseíllante, como a cabeça esbelta

d'um cavallo andaluz. Tinha os olhos

pretos, humidos e azougados, que é como

o povo diz d'uns olhos que teem a scle-

rotica levemente azulada, os labios cer de

cereja, um pescoço de garça, como o dos

-Tu não voltas a cara á gente, não

D'ahi por diante, uns sojeitos que

hoje são mais felizes e mais tolos do que

eu, vinham pedir-me phrases para elles

improvisarem á passagem das reques-

A's primeiras damas não fallava eu.

Quall Essas, via-se en passar pelo braço

d'uns fignrões de bigodes espessos esuis-

sas grisalhas, cabellos lustrosos puxados

para as temporas, com ares serios de di-

plomatas. Eu só conhecia as comparsas,

as que faziam de soldados rasos na Ma-

rina, de nymphas no Joven Telemaco, de

camponezas na Catalina, e que no Re-

lampago dançavam o tango, vestidas de

ma janella, n'nma gaiola de canoa pen-

durada na parede, assobíava um melro.

Consuelo ia encantada!

O ar fresco, puro e sadio do campo

abria-lhe appetites selvagens e contra-

dictorios.

A's vezes desejava ser como o boi

manso, que vae pastando tranquillamente

n'um bosque, á beira de agua corredia;

outras, então, queria antes ser comoa po-

tra que se avistava, ao longe, n'um ex-

tenso prado, correndo, com as crinas es-

parsas, aos pulos, sobre os giestaes flo-

ridos l

Ao passar pelos silvados, Consuelo

colhia as amoras maduras, e comia-as

com sodreguidão.

Ao cabo d'um quarto de hora de ca-

minhada, avistou Consuelo, no fundod'u-

ma ladeira, que descia para um pomar,

uma cerejeira carregada de fructo.

- Cerejas l-exclamou ella-Ai l eu

quero cerejas l

Descemos todos ao pomar; e então eu,

que era o mais aldeão, trepei pela arvore

acima, até aos ramos mais altos.

a Consuelo ficou em baixo para aparar

as cerejas. Os primeiros dois pés que eu

lhe lancei, collocou-os ella sobre o pavi-

e lhão dos ouvidos, como dois brincos. Fi-

caram-lhe como duas contas enormes de

coral l Em seguida apanhou na ponta dos

dedos a roda do vestido, á frente, e dis-

se-me que atirasse para alli as cerejas,

que fosse colhendo.

- Lá vae, Consuelo l-gritava eu

de cimal

- Venham-dizia ella.

E, fechando os olhos, retezava e re-

puxava o vestido para asaparar alí todas.

Já Consuelo tinha uma boa regaçada,
retratos da Marie Antoinette, a um pé_ tão quando de repente ouvimos, ao longe,
pequenino, gracioso e arqueado, que ins- uma voz tremula, que cantava assim:
irava desejos de lhe dizer com o nosso

teus pésinhos de mil oscnlos santosh

e

En un ameno bosque

Mi nina duerme,

Cuidado, pajarillos,

No se despierte.

Decid al viento r

Que mientras ella duerme,

Que sople quedo.

cheguei a sabel-o um dia.

- no meio das praças publicas.

adre Manuel Bernardes: «Dá-mo limpe-

za grande nos meus labios para calçar

A's vezes, tinha momentos d'uma tal

melancholia, de tão profunda magna, que

me deu vontade de lhe saber a causa.

Encontrei-a uma noite de beneficio, só-

sinha, a cantar a meia voz esta seguidilla:

E ficou depois muito triste, encosta-

da á porta do camarim, com os olhos fi-

tos no bico de gaz, que se abria tremulo

como o leque febril d'uma hespanhola.

a Tanto indaguei e com tão sincera sym-

pathia o motivo d'aquella tristeza, que

Coitadinhal Consuelo era filha d'uns

saltimbancos. A mãe-que já tinh mor-

rido-dançava na corda bamba, o pae

fazia jogos malabares, prestidigitação, sa-

bia ler a buenadicfia e era um tenor ex-

cellente em barracões de feira. Uma ir-

mãsita mais nova, a Conchita-ohl que bras duas lagrimas enormes, que tremiam
linda-essa dançava boleros e fandagos, como duas gotas de orvalho nas petalas

sobre um d”uma rosa l
tapete esfarrapado, ao som d'um tambor,

que o pae rufava para attrair a multidão.

A Consuelo, com as mãos fincadas

En un ameno bosque

Mi nina duerme;

Cuidado, pajarillos,

No se despierte.

Consuelo foi deixando, pouco a pou-

co, e quasi ínsensivelmente, cair o ves-

tido, cair as cerejas, cair os braços; e fi-

cou a olhar para mim, com a cabeça er-

guida, na immobilidade d'nma estatua.

Eu, que estava nos ultimos galhosda

arvore, em ponto imminente, ainda pude

alcançar a estrada.

E vi, então, sair d'uma taberna. que

se abria, uma companhia de saltim-

bancos.

Ia atraz um velho, vestido de malha,

com lentejoulas, que reluziam ao sol. Le-

vava, pela mão, uma pequenita, com uma

saia curta de cambraia muito suja e re-

mendada. O saltimbanco caminhava de-

vagar, com a cabeça descaida para o pei-

to, os olhos no chão, a cantarolar:

Cuidado, pajarilbos,

No se despierte. . .

Depois, quando desci os olhos paras

Consuelo, que permanecia em baixo, co-

mo estarrecida, vi-lhe á flor das palpe-

ALBERTO BRAGA.
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nos quadris, a cabeça levantada, e a sor-

lhas de latãol

galanteios e bravos.

- Afzal Ole'l Ole'f

pectadores, batendo as

Consuelo!

esqualida a induzir a Consuelo que

gisse ao

.Logo depois que a mãe morreu, prin-
cípiou a ir lá por caca, emquanto o sal-
timbanco estava na taberna, uma velha 5800108 Cinco BPÓ-“b quebrando 0 jugo

fu- Do castelhano, que seria amado,
pae e que fosse para uma com. Se em vez de irmão não fOra cru verdugo,

pnnhia de zarzuella, que um emprezario T8 Vimos novamente 30 n°550 lado-rico ia organisar. Tanto a velha lbe pré-
gou, e sempre com prendas, com ramos Por isso, affectuosa, abrindo os braços
de vioeletas e Que guapa que os! Caram-

bal que serás ¡elizl que a pobre rapari-

ga, uma fria manhã de nevoeiro, levan-
tou-se da cama, foi, pé ante pé, beijar

rir, cantava malaguenas, em quantoo pae El¡ lo saúdo» Ó Ninha 00er amiga,
agitava uma pandeireta byscaia com soa- Berço da luz NOdema, egrôgia Françal

Lisboa, relembrando a historia antiga,
Como era bonita não lhe faltavam JUbÍlosa '99073 3513 alllança-

gritavam os es. Recorda o teu auxilio generoso,
palmos-Alm, Quando co'os filhos d'Albion e Bheno,

Poude o primeiro Affonso, victorioso,

De seus muros lançar o sarraceno;

Lisboa acolhe a candida donzella,

Penhor que a prende com mais ternos laços:

E se te deve amor, lh'o paga a ella.

a Conchita, que ainda dormia, e fugiul Hoje; @VilaDdO 3 DOla dÍSCOPdante
Vejam que desgraça!

Afinal, de terra em terra. de desillu-

Que desafine a mutua simpatia,

Com magna afasta do seu peito amante,
são em desillusão, sem um raio benefico 0 corso “70% 0 sua dinama-
de esperança, que lhe fulgurasse na ne-

grura da sorte, vein a Consuelo parar a E Para Gêlíebrar a vinda grata
Portugal l

- Hoje-disse-me ella-nãome con-

tentava Olt'O, nem as palmas nem nadal

Trocaria tudo, por vêr meu pae e a mi-

nha Conchital

De_tanto filho illustre que lhe euvias,
szerater no Tejo ondas de prata,

E as ncites converter em claros dias.

O povo e a naturesa, ambos de gala,
E a voz tremula embargou-se-lhe na Alegres trajes mostram de mil córes;

garganta suffocada pelas lagrimas! O céo enfeitam perolas e opála;
._. Mas que caução é essa que a faz Entre rendas 6 fitas, riem flores.

entristecer? perguntei eu.

Era uma canção popular, com

quenina :

En un ameno bosque

Mi nina duerme,

Cuidado, pajarillos,

No se despierte.

que a Assim, a gentilissima princeza
mãe da Consulo embalava nos braços a De
Conchita, quando era ainda muito pe-

tudo o que deixou não terá pena;
Que o_ bem querer da gente portuguesa
Lhe riscará da mente o patrio Sena.

Por elle,deu-lhe o Tejo, o Douro e o Minho,
E pelo amor dos seus, o amor immenso
De quem lhe deita rosas no caminho. . .
E todo um povo a tributar-lhe incenso.

Antes tres dias de partir a compa- Por paeseirmãos,o esposo; ealém de tudo,
nhia para Sevilha, eu e uns amigos offe- O meu anjo 591 da
recemos a Consuelo um jantar, no cam-

po, debaixo d'nma ramada.

Era pelos ultimos dias de maio.

Tínhamos partido de madrugada, em

quanto as gotas do orvalho tremeluziam

nas encostas floridas, para fugirmos ao

calor intenso do meio dia.

A verdura tenra dos prados ondulava

serenamente a mercé da viração fresca da

manhã.

Quando a estrada costeava o sopé

d'uma collina, nós sallavamos da carrua-

gem e seguiamos então a pé, cortando a

eito pelos atalhos, atravessando por meio

de campos de milho e de extensos tri-

gaes, abrigados pela sombra das carva-

lheiras, onde chilreavam os pintasilgos e

rouxiuoes.

A's portas dos curraes encontravamos

ainda as vaccas saindo pausadamente pa-

Caridade;

E aquelle amavel Rei, que vê no estudo
O culto que garante a liberdadel

_ F. GOMES DE AMORIM.
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO
Diario de 9

Concessão de differenth mercés ho-
norificas,

Portaria auctorisando a confraria do
Senhor do Padrão, da freguezia do Bom-
fim, na cidade do Porto, a adquirir ;mr
donativo uma faxa de terreno jun' i sua
capella, para a edificação de urr.

tia e casa de despacho.

Portaria desannexando as ¡reg-:tias»a

de Passo e Succaes, no concelho da Mi-

    

xl .'-.

'.lei !se

ra o pascigo. Na resident'., da sr. abba- randella.
de Vta~se O muro a““ justa' 'Íülierlo de

trepadeira-,r e por ;em do ;iria-srt] d'n- caderas civis

Portaria ver., ninendando aos gover-

,ue exijam _a apresentação



de contas ás dilierentes camaras munici-

paes.

'Varios despachos administrativos já

conhecidos.

Portaria rccommendando ao reitor da

Universidade de Coimbra que reuna as

faculdades de direito, madiciua e mathe-

matica, alim de prepararam as propostas

para a reformação do ensino superior.

Relação dos paizes que trocaram ra-

titicações aos convenios postaes celebra-

dos' em Lisboa, depois do dia 13 de

abril ultimo.

'Relatorio e mappa da junta geral da

Bulla da Santa Cruzada.

Aonuncio de estar aberto concurso

para o provimento de capellães no 2.° e

Li.° batalhões de infantaria do Ultramar.

Diario de 10

A Portaria especificando os casos em

que os veriñcadores das alfandegas são

obrigados a conferir o peso bruto dos vo-

lumes, antes de os abrirem.

Annuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to de lugares de aspirantes para as a -

fandegas.

_ Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em differentes districtos.

Diario de 11

' Concessão de dilTerenlos merces ho-

norilicas.

' Annuncio de estar aberto concurso,

pelo praso do 30 dias, para o provimen-

todo logar de thesoureiro da alfandega

de Elvas.

Portaria determinando a proporção

no pagamento do imposto do pescado.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em dilierentes districtos.

'divirta tir é@inline

 

Lisboa, 11 de junho de 1886.

A imprensa regeneradorabate em to-

da a linha as ultimas providencias gover-

nativas, pois vae vendo o que tem a es-

perar do ministerio.eantes que lhe aper-

tem mais os calos vae gritando desespe-

radamente. Aquillo porém, foi apenas o

pano da amostra, esperem mais um pou-

co e verão quantos escandalos não vão

scr desmascarados, quantos abusos não

vão ser cortados pela raiz. O ministerio

mostrou já de quanto era capaz, por isso

tudo leva a crer que a sua administração

ha de ser energica e fertil em resultados

proiicuos para o paíz. _ _

- - Os presos do Africa já começa-

ram a ser enviados para o tribunal, onde

alguns obtiveram fiança. As diligencias

da policia em descobrir os verdadeiros

criminosos, isto é, os mandatarios, essas

continuam, e segundo parece, com ma-

gnifico resultado. Do que souber de posi-

tivo a este respeito communicar-lh'o-hei.

- Na sessão de quarta-feira da ca-

mara municipal houve discussão ácerca

da portaria que mandou recorrer da de-

liberação relativa á substituição da guar-

da municipal. Tomaram parte no debate

os srs. Arriaga, sustentando que o direi-

to de representação está garantido a to-

das as municipalidades pela lei de 15 de

junho de 1870; o presidente, que tomou

como moção de desconfiança a apresen-

tada pelo sr. Arriaga e o sr. Consiglieri

cupar na constrncção do caminho de fer-

ro de Lourenço Marques.

- A junta consultivo de obras pu-

blicas entendeu que nenhum dos proje-

ctos de melhoramentos do porto de Lis-

boa podia ser adoptado sem modificações.

Vae ser creada uma direcção especial

d'estas obras, sendo incumbido o sr. en-

genheiro Mendes Guerreiro de formular o

projecto definitivo, de accordo com as

modificações indicadas pela referida jun-

ta consultivo. Para o projecto definitivo

será aberto concurso.

- Foi assignado o decreto modifi-

cando o artigo 656.° do regulamento dos

correios, ácerca dos abonos aos emprega-

dos do correio que estejam doentes mais

de dois annos.

- Foi confirmado no logar de con-

tador da junta de fazenda de Angola o sr.

Alexandre Coelho Fortes.

- Parece que a celebre Nilsson virá

dar algumas récitas a Lisboa.

- Partiram para Vizella os srs. con-

des do Casal Ribeiro.

- No dia 18 terão logar as provas

para o concurso de segundo ofiicíal das

contribuições directas. São 21 os concor-

rentes.

- Partiram hontem para o Brazil os

ãctores do theatro D. Maria.

- O sr. dr. Arthur Ravara, foi es-

colhido para medico de S. A. o príncipe

real D. Carlos.

- Partiram: para as Caldas do Ge-

rez, o sr. José Vaz Monteiro, epara Cor-

dova, a fim de assistirem ás corridas de

de cavallos, o sr. Vaz Preto e condes da

Ribeira e Graciosa.

- O sr. Francisco Antonio Veiga,

ioi nomeado delegado da comarca de Bi-

cholim, na India.

- Acaba de ser promovido a 1.°

tenente o sr. Alexandre Maria Lencastre.

- Para substituiro sr. Vicente Mon-

teiro no logar de governador civil de Lis-

boa, parece que será escolhido o sr. mar-

uez de Pomares. Para governador civil

substituto foi nomeado o sr. Martinho

Tenreiro.

-- Falleceu a sr.' condessa de Murça,

D. Anna de Souza Coutinho, dama de S.

M. a rainha.

Y.

Paris, 8.-0 conselho de ministros

decidiu esta manhã rejeitar o projecto pa-

ra a geral expulsão dos príncipes, votado

hontem ua respectiva commíssão da ca-

mara.

Paris, 8.-0 sr. Camille Pelletan

leu hoje á camara dos deputados o seu

relatorio, que cooclne pela expulsão ge-

ral dos príncipes. A discussão licon para

quinta-feira.

Bruxellas, 9. - Em Gand houve

hontem desordens or causa das eleições;

são muitos os indiVIduos feridos. Os es-

tabelecimentos catholicos estão guarda-

dos pela. policia.

Londres, 10.-A rainha Victoria,

consentiu na dissolução do parlamento,

mas o decreto será publicado sómente no

dia 25 do corrente.

Em Belfast, porto do condado de Are-

Pedroso, quiz renunciar á presidencia, trim (Irlanda) a polícia fez fogo sobre a

desistindo porém por a proposta ser re- multidão arnotinada, matando cinco pes-

tirada.

l
l soas e ferindo muitas outras. Foram já

- O duque de Aosta mandou um enviados reforços para lá, e tambem pa-

telegramma, noticiando a sua chegada a ra Lurgau, onde os amotinados saqueiam

Roma, e agradecendo a recepção que lhe as caSas.

foi feita aqui.

- O general da 1.“ divisão, sr. Sá

Carneiro, em uma circular dirigida aos

corpos da divisão do seu commando, pro-

hibiu que as praças de qualquer regimen-

to que saibam a pesseio andem em gru-

pos de mais tres, devendo os oliiciaes su_-

periores recommendar aos seus subordi-

uados o exacto cumprimento d"esta ordem,

procedendo contra aquelles que a trans-

gredirem.

- Foi despachado lia dias pela casa

real, na delegação da alfandega de Lis-

boa, na estação do caminho do ferro do

norte e leste, um antiquissimo annel de

ouro cravejado de magnifica pedraria,

tendo camapheus, onde se veem os bus-

tos de dois vultos notaveis da casa de Or-

leans. Era destinado a Soa Alteza o prin-

t'lpc real e enviado a este principe pelo

conde de Paris.

- O sr. Luiz Augusto da Silva, foi

nomeado piloto-mor da barra do Porto.

- Do Funchal vieram sob prisão

alguns soldados de artilharia acusados de

um caso de insubordinação contra o ca-

pitão Alvaro Rodrigues d'Azevedo, a quem

pretendiam assasstnar.

-- A ceminissão encarregada da modi-

ficação da legislação penal terminou a 1.“

revisão. Foi mandada imprimir e será

submettido ainda a nova revisão.

- Foram concedidas as seguintes

cart-»s de apresentação. Na egreja paro-

chial de S. Salvador de Alvor, concelho

de Villa Nova de Portimão, bispado do

Algarve, ao presbytero Gonçalo Antonio

de Seixas; na egreja parochial de S. Pe-

dro de Esmeriz, concelho de Villa Nova

de Fescoa, arcebispado de Braga, ao

presbytero José Gonçalves Vianna; e na

egreja parochial de S. Pedro de Teixei-

ra, concelho de Barão, bispado do Porto,

ao presbytero Luiz Antonio Teixeira.

- Realisa-se no domingo proximoa

grande festa na Tapada da Ajuda, que

foi adiada por motivo do mau tempo.

- Foi determinado que a conferen-

cia do peso bruto dos volumes submetti-

dos a despacho seja facoltativa, excepto

quando os despachamos a requisitarem,

quando os volumes apresentaremiudictos

de arrombamento ou derrame e quando

o imposto incidir sobre o peso.

- Foram nomeados membros da

commissão encarregada. do elaborar o pro-

ject» do lisealisação dos rendimentos cou-

sulares e da arrecadação dos espolios os

srs. l'eroira de Carvalho, João Miguel

Smith o Raymundo Capella.

- O governador civil de Lisboa deu

instrucções á policia para que passe a ser

ell'ectivo e rigoroso o serviço de bygiene.

, - Chegoua Lisboa o coronel War-

ren e esperam-se mais 40 engenheiros,

Conductores e operarios que se vão oc-

Paris, 10.-Dizem da Bulgaria que

tudo faz prever a possibilidade de que a

assembleia reunida no dia li do corren-

te consiga levar á união completa a Ro-

melia e a Bulgaria no reinado do princi-

pe Alexandre. O ministerio busca impe-

dir essa attitude, temendo a intervenção

da Russia. ESperam-se sessões tempes-

tuosas.

Munich, 10.-A Gazela Universal

annuncia com grande sentimento que,

segundo o parecer unanimc das auctori-

dades medicas consultadas, uma grave en-

fermidade torna por 'muito tempo o rei

Luiz da Baviera incapaz de reinar.

E' provavel que o principe Luitpoldo

tome immediatamonte conta da regencia

do reino; para isso vão ser convocadas

35 camaras.

Roma, 10.-Abriu se hoje o parla-

mento italiano.

O discurso da coroa enumera as re-

formas internas recooimendadas ao exa-

me da representação nacional, manifesta

a solicitado do governo pelas classes ope-

rarias, annuncia que o orçamento será

apresentado em perfeito equilibrio, re-

commenda varias providencias _tendentes

a augmentar a solidez do exercito e da

marinha, e conclne dizendo que a Italia

não pode encontrar obstaculos no seu ca-

minho, nem tem que receiar perigos,

porque as suas relações com todas as po-

tencias são, não só amigaveis, mas cor-

dealissimas.

Londres, 10.--0 conde Kinberley.

secretario de Estado e' ministro do impe-

rio das Indias, confirmou na camara dos

lords que a rainha Victoria consentiu na

dissolução do parlamento, effectuando-se

a dissolução logo que estejam despacha-

dos os negocios cerrentes.

Munich, 10. -Estájá publicada uma

proclamação do principe Luitpoldo, an-

nuuciando que assume a regencia do rei-

no em consequencia da grave enfermida-

de do rei.

Paris, 10.-A camara dos deputados

addiou para ámanbã a discussão do pro-

jecto para a expulsão dos príncipes.

Munich, 10.-0 rei Luiz da Bavie-

ra, tendo sido avisado secretamente da

chegada .da commisão medica que o ia

examinar, mandou prendel-a pelos crea-

dos do conde Holnstein, e faz gnardal-a

pelos gendarinàs no palacio da sua resi-

dencia em HQbenfSchrangen.

Paris, lia-;Camara dos deputados:

O presidente“do concelho, sr. Frey

cinet. reivindica a iniciativa contra os

príncipes. Diz que talvez os príncipes

não cousPirem mas que são uma promes-

sa viva de um novo governo. e que elles

tendem sempre a desacreditar a Republi-

Ca. Sabe. accrescenta, que o convite ao

corpo diplomaticoioi feito pelo conde de

Paris e termina dizendo que não quer a

expulsão de todos os príncipes, mas só

dos pretendentes directos. A esquerda ANNUNAIIIS
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EbPECFAGULOS os IRMANDADE no SANTISSIMO

- SACRAMENTO
THEATRO AVEIRENSE m

QUINTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1886
FREGUEZIA DA VERA-CRUZ

Recita em benefício do monumento a 155 POR ordem do ex.“'° sr. Presiden-

José Estevam, obsequíosamente offere-
te, ficou. adiada para o dia 13

cida pelos dignos ofñciaes inferiores do dO corrente, a eleiçãoda DlTeCÇaO do san'

regimento de eavallaria n.° 10. tissimo Sacramento, em consequencia de

_ não ter comparecido numero legal d'ir-

29 IBOUAIIIHA

HONRA E GLORIA

mãos no dia 6, pelas 10 horas da manhã,

que teem de funccionar no anno econo-

Drama em 3 actos e A quadros.

mico de 1886 a 1887.

senna comes

O Secretario da Direcção

Alipio Anthem de Carvalho.

arrnxunaçõas n' UM connnro RECLAME

77 ESDE o dia 1.o de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union des

Fabricants pour la répression de la con-

trefaçon- (União dos Fabricantes para a

repressão das falsiñcações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pílulas que saem

da pharmacia do Doutor Dehnut de Paris.

VACCA TOURNIA

FO UEM tiver uma vaccatonrina no-

“) Q va, de boa raça, mas já a criar

 

O espectaculo princia ás 8 1¡2 horas.

PUBLICAÇÕES “HERMES

A lIiIillS'l'BAlIAU

REVISTA PARA PORTUGAL E BRAZIL

Publicada em Paris

com a ooltaboração dos principaes cscriprtcos

e artistas portuguczes e estrangeiros

Director, Mariano Pina

Preço da assignatnraz-Anno on 24 nume-,

ros, 2:400; semestre ou 12 numeros, 1:200,f . . . .

trimestre ou 6 numeros, 600; avulso, 100 reis. e mm“) 'eltelra' querendo-a vender'quel-

Gerente em Portugal e Brazil-David Co-i 'a dizer onde Póde ser Vigia e contracm'

razzi-Rua da Atalaya. AO a 52-LISBOA. l da, se servir.

75-lllA l JOSÉ ES'l'VAll--W

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
MW

@idéiãcã Mãe? éã

Excellentes o ainda não igualadas machinas de coser da LANÇADBIBA

OSCILLANTE, que, esta. Companhia tem á venda.

és suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Da' dons mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastieo, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ajustavel e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido ein todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

p0sição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONIIA, premio superior e medalha d ouro.

Stones
Para familias, asfaiatcs, modistas, chapelleiros. sapateiros e correciros.
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SINAES
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão teve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER

A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-sc d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anuo de 188d a enorme quantidade de 620:382 machinas! devido isto

a sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-

derão competir com a machina SINGER

SINGER
Não tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

de SEIS .IIILIIOES de machinas subidas das suas fobricas!

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

Peçaru-se catalogos illustrados contendo o preço das machinas.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capitales dos districIOs de Portugal. 56

- F -t

AGUAS AAGAlilllU EAAOSIS sli'lIlllAAS

DE

“o NO dia 1 de junho abrem os hoteis da empreza das'AGUAS DE \'IDAGU. conser-

" vendo-se expostos ao publico durante os mezes de junho, julho, agosto e setembro.

A importancia therapeutica d'estas aguas mincroes tem-lhes feito grangear uma reputação

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todas as

doenças em que esta' indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi-

ções em que estão montados os hoteis da empreza, nos quaes se pr0porcionam as maiores

commodidades c conforto.

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lapo extractamos o seguinte:

 

Jcasos

    

l

DOENÇAS RESULTADOS

l

Dvspepsia . . . . . . . . . . . . .i 87 'Excellente

Lithiase-hiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 ;Excellente

Engorgitamento bepathico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .l '25 lExcellente

Catarrho vesical........ . . . . . . . . . . 17 [Excellente

Lithiaserenal...... . . . . . 19 Excellente

Gôtta e rheumatismo,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A Melhoras notaveis

Herpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .a '2 N'um bom resultado

Cymphatismo................... . . . . . 1 Bomresultado

Diabetis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 Excell nte

Albuminuria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' 1 Algumas melhoras

Bronchite chronica. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .l 1 Bom resultado

Anemia... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 1 Bom resultado

Não qualificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., 20

  

c. . . Corno se vê pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes que

annualmcnte recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma prOva

irrefutavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clínicos que deparam

com casos especiaes como alguns que entram na estatistica. e para alguns dos quaes quasi de

todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

c. . . Alem dos agentes da mineralisação das aguas, uma parte importante nos resulta-

dos, deve-se, sem duvida, as condições do local onde as aguas brotam, e aos hoteis da empre-

za, onde se observam todos os preceitos de uma boa hygiene. '

«Não nos resta duvida em qualitlcal-os cemo hoteis de_ primeira ordem, e tanto mais que

esta é a opinião geral que d'elles se faz. i

«Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de

VIDAGO e pelo julgarmos desnecessario.

«Que fique ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'ellas fazemos. collo-

cando-as a par das de Vichy. ideia que aliás não nos pertence, pois que foi apresentada pelo

sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar.

(Assignado) José de Lastro Lopo. n

A empreza tem feito melhoramentos notaveis nas nascentes de Ouro, Villa Verde e Sa-

broso. Ita nascente de Ouro, abundantissimas, sahe a agua para o estabelecimento balnear,

onde lia banhos .e emmersão. circular, douches, etc.. consideravelmente melhorados.

A agua dc .Sabrosa. cuja riqueza é revelada pela primeira analyse, collocada em condi-

ções mais favoravcis, apresenla acido carbomco livre em quantidade extraordinaria.

A euiprezà voe mandar proceder a nova analyse. e e de suppor que venha mostrar que

entre nós não ha outras que pessam rivalisar com ella.

Para Vidago o transporte e facil, havendo na Regua carros, mala-posta e diligencias que

seguem ate lá, podendo tambem seguir-se por Guín:: s Arcos e Villa Pouca.

Para reserva de aposentos ou ant CSL'lz'ii' .Ctlz-rütüs a correspondencia devo let' di-

rigida a madame Carvalho ou Misue' Augusto :a: Car alho-_VIDEO

sore:

7

EEFM“ lNllllS'IBlAh NATUREZA
NUMERO TELEPHONICO IÊB

llllllS'l'BlllIllllES NAVAAS EUMPIIEI'AS

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRII

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I RUCÇÃO DE CQFBES A' P ROVA DE FOCO

' CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS °

\
 

                                                                                                  

LANCHA de ferro a. vapor; construida em 1883, nas ofiicínas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

boques no Pará.

EMPREZA industrial portugueza, actual proprletarla da oñicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

fundição. construcção e collocação, tanto em Lisboa e'seus arredores como nas provrncias, nllramar, ilhas ou no estrangeiro, de que¡un

obras de ferro on madeira, para construcções civis mechantcas ou marltlmas. _

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como telhado, Vime“.

tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a. vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veio¡ e roda¡

para transmissão, barcos movidos a. vapor completos, estufas de ferro o vidro, construoção de cofres a prova do

fogo. etc.

Para a fundição do columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

sitos grandes quantidades de cannoo de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua da Vasco da Gama, 19 o 21, ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quase-

quer encomirendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

LOMBRIGAS

134 ÃO ha remedio nem mais edicaz,

N nem que tenha merecido mais elo-

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa,

ínfallivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apparecido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos effei-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e incontestavel edicacia. Caixas de 100,

200 e AOO reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz Õ( Filho.

São falsificados as pastilhas em cujas cat'-

.z'as não far o nome de Felix _3' Fil/io,

”1 ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito dieste genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

ACABAM os Cintos_~

133 0M a applicação_ do empelastro pre-

J parado por Felix dr Filho. desap-

parecem rapidamente os callos. No Porto, phar-

macia de Felix à Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho. '

EUCALIPTOS

149 CvMPBAM-SE alguns paus de eu-

caliptos seccos, que tenham mais

de 45 palmos de comprido e que sejam

direitos e sem nós. Quem os tiver n'estas

condições póde dirigir-sc á Administra-

ção d'este jornal, que allí se lhe dirá

quem os compra.

AS TOSSES

135 E
TODOS os padecimcmos das vias

respiratorias, desapparecem rapida

e completamente com o uso do xarope peito-

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi-

lulas, é de gosto muito agradavel e de ell'cito

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestados de

distinctissimos facultativos e de muitas pessoas

que teem feito uso d'este precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-

dencia a sua grande cilicacia. Deposito geral

no Porto, Felix ck Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em Aveiro-Phormacia Cen-

trai de Francisco da Luz tt- Filho.

E' falt'iñcado o xarope em cujos frascos

não for o nome Foliar à” Filho.

    

' conm A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Ca-

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

auctorisádos. U

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 30

 

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente au

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recon-

tituinte, e um precioso elementoreparador. me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap

modo mais extraordinario nos padecimentosd

peito, falta de apetite, em convalescentes de

quacsquer doenças, na alimentação das mu

res gravidas. e amas deleite, pessoas idoh

creanças, anemicol, e em geral nos debilitad -

qualquer que seja a causa da debilidade. Acss

'se á venda em todas as pharmacias de Poru

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Pha

macia-Franco, em Belem. Pacote 200 rcis,e

lo correio 220 reis. Os pacotes devem conts

o retrato do auctor. e o nome em pequena

círculos amarellos, marca que está deposito

em conformidade da lei de A de julho de 1883

Deposito em Aveiro--Phsrmacia e Droga

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 23

ESPECIALIDADES
Old Tom Gím (marca Gato registada). . . . . .

Cognac (muito velho).. . . . .

o.. réis por caixa de duzia

055800 réis por caixa de duzia
loool-canos...,

Scotch Whisky (10 years old). . . . . . . . . . . . . . 88000 réis duzia de garrafas
glogo g0;0rl0((felllt_)).j . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 reis duzia de garrafas
inoe erez superior..... . . . . 3'800 "d '

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor- rels uma de garrafas

deus).. . . . . . . . . . . . 850 réisdnzia degarrafas
Champagne (muito superior).. . . . . . . 753200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

(13_ @notei @ítaca

39-th no irrtrrr o. estante-as
(ANTIGA RUA DOS INGLEZES)

casa ESTABELECIDA¡ M l875

O
DE COPAHIBATO DE SODA

Não cansa nem irritação nona ddr e nlo

mancha a roupa. Emprego tn ao ou juntamente com

”Cumulus de Raquin (apps-avaria¡ pela

Academia de Medicina de Paris) em em

muito pouco tem as norton-bean mat- Insana”.

Muito util tam m como prancrvacrvo.

Exija-se a ”signature de RAQ'UIN- ,

WINS 2 FUKOUZE-LLBBSPSYRES '

 

“criativi-
VOZ e BOCCA

" PASTILHAS os DETRAN
Recommended:: contra a( Doenças da Garganta.

Extlnocõea de Voz. Inhammaçõu da Bocoa.

Buenos pernictosos do Mercurto. Inalação f

causada pelo fumo. e parti-'Marilth :nos Sure.

PBSGLDORES, PROFESSORES e CANTO-

3_ RN. pm lhes !nomear a omissão da voc.

Puzço : 800 !1815.

Egon todos a: boa: pharmaciar do arrancam. e lxlzir na a :stats: ñrm Adir. DETRAN. -l mn

' '~ - ' ::avec-::I ::sr-.3; 4-

NQVO ug;OIT

MAÉIIlllAS DE
IABAGS IlA AIWA Ilhlilill GUIMARAES

@na Direita-(Aveiro
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18. Famoso SAINT-DENIS, Putz, .
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos nm importante deposito de machinas de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (eSpecialidade que mais sc recommenda) é a unica machina que tan'to pela sua

belleza, como pela constrncção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hou-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'cstos indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO ^

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machinas de outros syslcmas e de outros fabricantes, as qnaes pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão diminntos preços que diiiicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52

M

!71'06qu AWWBE-LABGO DA VERA-CRUZ-AVEIHO.


